- da nova companhia franceza, para lhes dar 


* «Nieuw-Hoorn», navio de 1:100 toneladas, 


NUMERO 164 


SEXTA FEIRA 20 DE JULHO 


VII ANNO — [860 


O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE 
escriptorio recebem-se 05 annuncios e correspondencias francas de porte — 


BAIXO n.º 108 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, lrimestre (franco) 18900 réi 
ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAUIDA DE NAVIOS, 


is — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —Numeno AyuLso 40 réis—No mesmo 
cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 0 seu importe recobe-so em 


obras, e sendo pagas tem 25 por cento de benefício. — Os sNnS. AsatÚNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do sexericio de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamento — Escripto mandado é 
edacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 
7 à PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S, CARQUEJA 
BRAZIL. mos, 1.08 navios que navegam com Dan-ceió 18 o da Bahia até 20, Pouco ha a no= PORTUGUEZES FALLECIDOS NO MIO DE JANEIHO Poreira, 18 à. 5 — José Alyes de Sá, 26 a. 


RIO DE JANEIRO, 25 DE JUNHO DE 1860. 


[Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


Aproveito a subida do paquete «Guyenne» 


algumas noticias de mais interésso da capi- 
tal deste imperio. 

Principiarei por lhes fallar das camaras 
dos deputados e senadores 

No dia 13 dirigiu-se ao paço a com- 
missão composta dos senadores e deputados 
para apresentar a S. M. a resposta ao dis- 
curso do throno. S. M., respondendo á com- 
missão dos representantes do paiz, agrade- 
ceu-lhes o apoio que promettiam ao seu go- 
verno. 

As camaras dos deputados'e senadores teen- 
se occupado na discussão d'algumas pensões 
que davem ser concedidas a viuvas, cujos mari- 
dos tinham prestado serviços á nação. 

O ministro da fazenda apresentou no 
senado um projecto tendente a prohibir as 
loterias é rifas que não estejam authorisa- 
das por lei, e a venda de bilhetes das es- 
trangeiras. Este projecto, cuja conveniencia 
não podia ser desconhecida, passou sem 
opposição nas duas casas do parlamento. 

Tambem o shr. Silveira da Motta, um 
dos primeiros orudores do senado, apresen- 
tou n'aquella camara dous projectos de lei, 
que tem por fim evitar os crueis lratamen- 
tos que alguns senhores dão aos seus es- 
cravos, a separação dos maridos de suas 
mulheres e a dos filhos menores de seus 
pais, e o serem vendidos em leilão como 
qualquer animal, ou mercadorias. O nobre 
senador, nos bem elaborados relatorios com 
que precedeu os dous projectos, revelou o 
progresso humanitario d'este imperio, e a 
rapugnancia que se sente pelos excessos pra- 
ticados por alguns senhores deshumanos. 
Estes projectos foram muito bem recebidos 
no senado, e espera-se que sejam approva- 
dos dentro em pouco. O snr. S. da Motta, 
ao apresentar estes projectos, fez algumas 
considerações, demonstrando, se isto deve cha- 
mar-se demonstração, que os negros são entes 
humanos, com as mesmas affeições, com a 
mesma sensibilidade, com o mesmo amor de 
familia, que possne a gente branca. 

Na camara des deputados foram apre- 
sentados os seguintes projectos de lei: — Um 
authorisando o governo a pagar ao banco do 
Brazil 2,000:000g000 de papél moeda, que 
resgatar durante o exercicio da lei, emittin: 
[o po 3) de vid MH 


que er Ma 4 

risando o ministro da fazenda a dispender 
com alguns objectos a quantia de 16,318:1428 
entrando nesta quantia os 2,000 contos de 
resgate do banco. 4 

Não dou aqui por extenso os objectos 
a que devo ser applicada esta quantia, por- 
que não posso agora dispor de tempo nem 
de espaço. 

Por hoje deixarei de occupar-me das 
sessões da camaras, e vou fallar aos meus 
Jeitores d'outros assumptos. 

As cousas commercises vão correndo 
sempre mal. Os fretes continuam carissi- 


ar 
OS DRAMAS DO MAR. 


POR 


ALEXANDRE DUMAS. 
Bontekoe. 
v 
1619. 


(Continuado do n.º 163.) 


Guilherme Isbrantz Bontekoe nascêra em 
1618 e linha sido nomeado pela' companhia 
hollandeza das Indias Orientaes capilão do 


equipado por 206 homens, e destinado. ao 
commercio. .. J . 

Partira de Texel a 28 de dezembro, e 
desde 5 de janeiro, que'sabira-da Mancha, 
o seu navio tinha sido assaltado por tres 
tufões de vento lão fortes, que por um ins- 
tante acreditara que seria alli o termo da sua 
viagem. 

Porém a Providencia ordenou outra cou- 
sa: depois de quinze dias de temporal, ces- 
sou o perigo, e asserenando o tempo, pôde 
Bontekoe continuar a sua derrota, ignoran- 
do, comtudo, se entraria no mar das Indias 
pelo estreito de Magalhães ou pelo cabo da 
Boa-Esperança. 

Ovento é que devia decidir se aproaria 
para lesto ou para oeste. 

Antes de chegar ás Canarias, encontrou 
os dous navios com os quaes já o vimos 
dobrar o cabo. 

Depois de sofirerem tres semanas decal- 
maria na proximidade do linha, o vento sues- 
te levou-os ao mar das Antilhas, para o meio 
dos bancos e rochedos, que.se chamam'Abro- 
Jhos. 

D'elles se livraram, felizmente, procuran- 
do, sem aachar, a ilha de Tristão da Cunha, 
e em breve, acossados de um vento travessia 
para o cabo da Boa-Esperança, aproximaram- 
se deste porto com tal rapidez, que, com 
mêdo de darem) 4 costa, se aflastaram para 
o sul, & confiando nas suas equipigens sãs 
e vigorosas e n'uma abundante provisão de 
agua, decidiram-se a dobrar o cabo agrande 
distancia. 


deira brazileira são raros. Estou a vêr que 
o governo brazileiro terá de vêr-se obriga- 
do dentro em pouco a franquear a estran- 
geiros a sua navegação costeira. A agricul- 
tura tambem vai muito mal, e sem agricul- 
tura e navegação ha-de forçosamente defi- 
nhar o commercio. Os governos não leem 
deixado de olhar mais ou menos por este 
estado de cousas; mas não teem empregado 
medidas que deem os resultados que são 
necessurios. Um jornal desta côrte, fallando 
deste mau estado das cousas, expressa-se as- 
sim: «Está na consciencia de todos que é 
preciso occorrer ás primeiras necessidudes 
da nação, perque já se morre de fome este 
anno, como se morria de peste anteriormen- 
te. » E note-se que o jornal que escreve isto 
não está na opposição. 

A navegação brazileira está de tal mo- 
do que quasi se póde dizer que não tem 
navios. Quem faz todo o seu commercio ex- 
terno de importação e exportação são na- 
vios, pela maior parte inglezes e americanos, 
que até tambem so teem empregado já na 
cabotagem, que deve ser feita pelos nacio- 
naes. Os navios brazileiros que se dirigem 
ao estrangeiro são rarissimos e quando o fa- 
zem só navegam para Portugal q para os 
Açores. À 
A pesca tambem está aqui de tal modo 
descurada, que as sardinhas que, ainda não 
ha muitos annos, se davam, por assim di- 
zer, de graça, veem-se hoje nas lojas, com 
muito luxo, entre os presuntos e queijos 
estrangeiros. Pois a pesca fornece ás classes 
pobres uma alimentação barata, mas infeliz- 
mente não ha hoje quasi ninguem applicado 
a esta industria lão proveitosa. 

A galera franceza «Imperador do Bra- 


zil», entrada aqui de Bordeus, sofreu um 


grande temporal na altura das Canarias, pelo 
que teve de deitar carga ao mar, e perdeu 
dous homens da tripulação, 

Foi apresentado ao commandante da es- 
chola central um apparelho electro-telegraphi- 
co de novo systema, obra do machinista por- 
tuguez Antonio Maria de Mascarenhas, e foi 
approvado pelo governo imperial, a fim de 
ser montado na Ilha das Cobras, e commu- 
nicar com o observatorio: para dar aos na- 
vios o signal do tempo medio para regula- 
risarem os seus chronometros. 

Temos noticias de Montevideu e das pro- 
vincias do sul pelo vapor «Apa» entrado aqui 
hontem. 5 

- Em Porto-Alegre houve um ci 


C onflicto 
entre A 


nha 


dous batalhões de tro) 


a bôa ordem. . 

Das republicas visinhas nada consta; ape- 
nas em Montevideu os: subditos, brazileiros 
tem sido mal tratados. Dizem que o governo 
do Brazil vai pedir uma satisfação ao go- 
verpo d'aquella republica, e no caso de à 
não dar, como se espera, partirá para alli 
uma esquadra para que os brazileiros gozem 
os mesmos direitos que os outros estran- 
geiros. 

O vapor «Tocantins» da linha do nor-| 
to, entrado boje, trouxe datas do Pará até 
8 do corrente, do Maranhão até 9, Ceará 
42, Parohyba 14, de Pernambuco 17, Ma- 


cionava ir á costa de Coromandel, separou- 
se de Thysz e Bontekoe, para enfiar pelo ca- 
nal do Moçambique. j 

Passado algum tempo, tendo occorrido 
desintelligencias entre Thysz e Bontekoe, 
Tyse fez-se de véla com o seu navio e o 
«Nieuw-Hoorn» ficou só. 

Achava-se a 23 graus de latitude quan- 
do perdeu de vista o «Nicuw-Zeeland». 

Desde a passagem do cabo que o es- 

tado sanitario do navio havia mudado. Pro- 
ximo a 30 graus, entrou a adoecer a eq 
pagem, e cinco ou seis dias depois que Bon- 
tekoe se separou do seu ultimo companhei- 
ro, havia quarenta homens já na enfermaria. 
Gomo a terra mais proxima fosso Ma- 
dagascar, resolveu-se a continuar a derrota 
para esta ilha, e por isso voltaram a prôa 
sobre a bahia S. Luiz, 
Porém toda esta costa era ainda mal 
conhecida, e, apesar do proprio Bontekoe ter 
procurado um bom ancoradouro com a sua 
lancha em quanto o navio andava bordejan- 
do, apesar dos habitantos do paiz correrem 
so longo da costa fazendo-lhe signaes para 
se aproximarem, e parecessem indicar por 
estos signaes um logar para o desembarque, 
como não offereciam nenhum refresco. e o mar 
quebrava horrivelmente contra a praia, de- 
pois de uma và tentativa feita por um mari- 
nheiro, que se deitou a nado e se viu. obri- 
gado a voltar para a lancha sem poder che- 
gar á lerra, foi preciso voltar para bordo 
depois de uma inutil fadiga. 

A equipagem linha do, convez observa- 
do todas as manobras'da lancha e viu-a vol- 
tar com o maior desespêro ; mas Bontekoe, 
que cra adorado dos seus marinheiros, tra- 
clou de os animar, exhortando-os a que ti- 
vessem paciencia, 

Resolveu-se procurar um ancoradouro 
navegando para o sul: voltaram até 29 graus; 
mas como as mesmas difliculdades continuas- 
sem a existir, tiveram que mudar mais uma 
vez de parecer e de rumo, e decidiram vir 
descansar a qualquer das ilhas Mascarenhas. 

Era assim que se chamavam n'aquella 
epocha, e ainda hoje se chamam, as ilhas 
Mauricia e Bourbon. 

Bontekoe manobrou de fórma que veio 
a passar por entre as duas ilhas. y 

Mas a primeira que avistou foi a que 


Foi assim 


a chegaram à altura da 
forra do Natal, À 


li o capitão Jansz, que ten- 


dopois recebeu o nome de ilha Bourbon e 
foi a essa que lractou de aportar, À duzen- 


ticiar d'aquellas províncias. 

No Ceará parece quo os partidos pre- 
param-se com muito ardor para a dupla elei- 
ção dos representantes d'aquella provincia, 
e é de suppôr que talvez baja alli scenas 
bem tristes. 

No Pará a alfandega rendeu no mez de 
maio 163:3628196 réis. O valor da impor- 
tação no mesmo mez foi de 488:2768900, e 
o da exportação de 586:2028580. 

Emo Piauhy tomou conta da presiden- 
cia o 3.º vice-presidente Ernesto José Ba- 
pula: durante a ausencia do snr. Diogo Ve- 
lho. 

Da Bahia, diz um jornal, que se pro- 
jecta estabelecer uma linha ferrea para o 
Joazeiro e chegará até a Barroquinha e po- 
vuação da Barra. 

Em Pernambuco, o estado sanitario da 
capital foi melindroso; "mas acha-se agora 
consideravelmente modificado. A angina e a 
escarlatina, que em duas semanas aterrou a 
população, por fazer muitas victimas, já di- 
minniu. 

Das outras nada ha a dizer. 

A assemblea provincial do Rio de Ja- 
neiro continua em seus trabalhos. O «Cor- 
reio Mercantil» contratou a publicação das 
sessões do senado; e o «Jornal do Commer- 
cio» as da camara dos deputados. 

A febre amarella tem diminuido alguma 
cousa ostes dias. | 

Continúa aqui a grando carestia dos 
generos de primeira necessidade, A fome e 
a-peste teem desgraçadamente flagellado o 
povo deste imperio ha uns poucos de an- 
nos. O governo não deixa de prestar a atten- 
ção devida a este importantissimo assumplo, 
mas por ora nada tem podido remediar. — 
Na provincia da Babia tem o povo padecido 
muita fome, e é só com grandes difficulda- 
des qua se lhe tem mandado pequenos soc- 
corros. Ora as subvenções de tantos con- 
tos de reis que se dão aos lheatros desta 
côrte não era melhor serem applicadas para 
acudir a esta provincia, ou para outros fins 
que nos dessem vantagens! Os theatros 
subvencionados são o lyrico e o de S. Pe-| 
dro, os outros trabalham, e ganham sem na- 
da receberem do governo. O de S. Pedro 
recebe uns 40:000$000 por anno; mas da 
sua companhia nem vale a pena” fallar. Pos- 
sue apenas tres artistas de merito, que são 
João Caetano dos Santos, Florindo Joaquim 
da Silva e q nossa patricia Ludovina' Soares 
da Costa 


Pitta de construir aqui um .novo 
que em nada deve ser inferior aos princi- 
paes da Europa. Deve ter seis ordens. Não 
sei, porém, se este plano irá dvante, porque 
o dinheiro para costear esta obra deve ser 
tirado de loterias, ás quaos pouca gente tem 
concorrido. 
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. Os outros estão abaixo, de toda|S 


theatro| 


pese 6 4 22 DE suNHo DE 1860. 


Francisco Ferreira Franco, 31 annos, 
solteiro — José de Souza das Neves, 38 a. 
casado — José Pereira de Faria, 19 a. s — 
José de Souza Raphael, 34 a. c— José da 
Costa Maia, 25 a. s — Francisco José Fer- 
nandes Braga, 50 a. c— José Martins dos 
Santos e Souza, 34 a. s — Antonio José da 
Silva Guimarães, 28 a. s — Conego José Jus- 
tinianno da Silva, 80 a — Manoel Josquim 
dos Santos, 22 a — Candido da. Silveira Al- 
ves Pimentel, 18 a -— Jeronimo Martins Gui- 
marãos, 29 a. s— Carlos Alves da Silva, 
38 a. c— Francisco José Gonçalves, 16 a 
— Antonio Francisco da Silveira, 26 a. s — 
Antonio José d'Araujo, 52 a. s — Antonio 
Ribeiro Bessa, 14 a — Antonio Justino d'Al- 
meida, 22 a. c — Manoel Gonçalves, 17 a 
— José Antonio Fraga, 28 a. s — Joaquim 
Rodrigues, 28 a — Joaquim da Rocha Valle, 
63 a. s—José da Rocha Couto, 55 a— 
Catharina de Jesus, 40 a. e — Francisco Pi- 
mentel de Carvalho, 26 a. s — Candido de 
Almeida Coutinho, 16 a — Maria da Gloria, 
38 a. s-— Manoel Gomes Queixada, 37 a — 
Antonio Gonçalves, 16 a — Miguel Suares, 
25 a. s— Raimundo d'Andrade Leite, 42 a. 
e — José Alves Gatroiro, 50 a. c — Maria 
lo Carmo, 25 a. c— Francisco Vieira, 50 
a. s — Antonio Baptista da Silva Rocha, 14 
a — Joaquim Ferreira de Mattos, 35 a. s— 
Maria Thomazis Vieira, 40 a — Manoel Viei- 
ra, 13 à -- Antonio Joaquim da Motta, 19 
a — Gabriel Tavares Bandeira, 29 a. s— 
João Rodrigues de Souza, 73 a. c — Fran- 
cisco Ferreira, 64 a. -viuvo — Joaquim Lei- 
tão, 36 a. c— Joaquim d'Uliveira Breve, 
30 a — Antonio Martins Coelho, 18 a. s — 
José Cardozo Vasconcellos, 26 a. s — José 
Joaquim Corrêa, 18 a — Marcellino Corrêa — 
José Antonio de Mello Barreto, 40. viuvo 
— Joaquim d'Oliveira, 25 a. s — Dionizio 
da Souza Bastos, 24.a. s — Joaquim Pereira, 
27 a. s— Antonio d'Almeida, 25 a. s — Je- 
ronimo: Pereira da Silva, 27 à. s — Firmino 
Lopes da Silva, 34 a. s — Manoel Joaquim 
de Carvalho, 30 a. s — Manoel Rodrigues, 
16 a — Josquim da Silva Bettancourt, 20 
a. s— Francisco Joaquim da Silva, 28 a. 
e — José Antonio Beltancourt, 30a. s — An- 
tonio Lopes, 19 a. s — Manoel Teixeira, 50 
a. c — Antonio Medeiros, 32 a. s — Antonio 
Francisco da Roza, 24 a. s — José Leandro, 
39.a. s— Antonio Francisco da Silva, 32 a. 
Augusto Cezar de Carvalho, 24 a. s — 
! rreira Pimentel, 26 a 


— an o da Costa ello, 
Barlholomeu Ventura, 40 a. c — Catharina 
Roza, 38 a. s — Antonio Joaquim de Souza, 
54 a. s— Manoel Pinto, 18 a — Francisco 
da Silveira, 26 a. s — Manoel José da Costa 
Braga, 62 a. c — Antonio Luiz Nogueira, 
25 a. s — Luiz Lopes, 78 a. s — Ignacio 
José Francisco, 78 a. c — Anna Izabel Ra- 
mos, 66 a, c — Chrisoslomo José Trovisco, 
91 a.,s — Antonio Joaquim Teixeira Coelho, 
38 a. s— Edemunda Candida de Castro, 50 
a. s — Antonio Joaquim de Barros, 73 q — 
Joaquim Pereira Guimarães, 37 a. c. -— An- 
tonio dé Souza, 11 a— Antonio Martins, 
20 a. s — Manoel Silveiro, 20 a. s— José 


O THEE 


tos passos, pouco mais ou menos, de teria, 
ancorou em quarenta braças de profundi- 
dade. 

Porém alli se lhe apresentou um terri- 
vel obstaculo: o mar quebrava-se tão visi- 
velmente sobre os escolhus, que foi: preciso 
ainda que a lancha, tripulada por homens 
robustos , procurasse um logar de desem- 
barque : immediatamente tractou de o pro- 
curar e voltou no fim de duas horas. Ti- 
nham podido desembarcar no meio de uma: 
magnifica vegetação e traziam grande quan- 
tidade de tartarugas. 

Todos sabem que bemaventurado manná 
ulferecem estes animaes aos pobres escorbu- 
ticos; portanto, os doentes unanimemente 
pediram que os -levassem para terra, o que 
primeiro lhes foi recusado pelo sobre-carga 
do navio, chamado Hein-Rol. 

Segundo a sua opinião, o navio pode- 
ria ser forçado 'a levantar ferro e fazer-se 
ao largo, e, se esta desgraça acontecesse , 
os homens que estivessem em terra ficavam 
perdidos. 

Mas para ostes desgraçados “a ilha que 
tinham á vista era um logár de delicias e 
não desejavam; outra cousa senão ficar n'ella. 

Os seus rogos para que os desembar- 
cassom n'aquella terra, em que esperavam 
achar a cura apenas alli tocassem , torna- 
ram-se tão incessantes, que Bontekoe não 
lhes pôde resistir: declarou, portanto, que, 
fosse qual fusse o; risco, lhes permitlissem 
a ida para terra. 

- Esta declaração foi acolhida com gritos 
de alegria de toda a equipagem. 

Os doentes, como mais apressados, fo- 
ram os primeiros que embarcaram. Bonte- 
koe deu-lhes uma vela para formarem uma 
cabana, a fim de poderem ficar alguns dias 
em terra, 

-* Carregou a loncha de mantimentos, fez 
embarcar um cosinheiro e toda a especie de 
utensilios, e cello mesmo os acompanhou 
para lhes servir de guia. 

A” medida que se aproximavam de terra, 
a alegria dos marinheiros redobrava ; mui- 
tos d'elles não pudéram conter-se que es- 
perassem que a lancha tocasse em terra : 
lançaram-se a nado, e assim que chegaram 
á praia, revolveram-se sobre a herva, cha- 
mando seus companheiros, que bem depressa 
se lhes foram reunir, 

E, com efeito, ou 


s — Marianna, lita Petra de Barros, 74 a. 
viuva — Marcos Francisco Frias, 37 a, s— 
José Joaquim Pereira, 70 a. viuvo-— Maria 
de Jesus, 18 a. s — Leonardo Maria, 50 a. 
s — José Guedes de Magalhães, 15 a — Ma- 
ria Thereza, 40 a. c— José da Costa Gui- 
marães, 30 a — José Rodrigues, 40 a. c — 
Manoel Antonio Guimarães, 21 a — João 
Vieira Carriço, 36 a. c-< José Antonio Pei- 
xoto Amarantes, 50 a. c — Maria do Carmo, 
25 a. s — Manoel Antonio -Soares, 52 a — 
Anna Rita, 40 a. s — Gaspar Pereira da Sil- 
va, 27 a. s— Antonio Gonçalves, 27 a. s 
— Manoel Rodrigues, 23 a. s-— José Joa- 
quim, 37 a. s — Luiz Antonio Olim, 59 a. 
c — José Rodrigues, 35 a. s, 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lrssoa N.º 160 pe 17 DE JULHO. 


MINISTERIO DO KEINO. 


Decreto mandando que reverta para os 
respectivos juizes eleitos o processo e julga- 
mento de causas de coimas, policia munici- 
pal, ou transgressões de posturas do con- 
celho do Cartacho. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento das igrejas parochiaes de San- 
ta” Maria de Albufeira, Santa Barbara de 
Neixe e S. Barlholomeu do Pixão, no bispado 
do Algarve. 

— Outra mandando louvar os membros 
da commissão encarregado da revisão do co- 
digo penal. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio para o pagamento dos venci- 
mentos do mez de junho a varias clas- 
ses. 

— Dito para venda du fóros, censos e 
pensões no dia 21 de agosto perante o go- 
vernador civil de Braga. 


IDEM DO DIARIO DE LISBOA N.º 161 pr 18 
DE JULHO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Synopse geral, por freguezias, do nu- 
mero dos eleitores e elegiveis recenseados 
em 1860, comparada com a de 1859, nos 
circulos eleitoraes do districto de Castello 
Branco. ba a 


.Decreto concedend, ão d 
a! ci tt ado a pensão o 800 | 


Domingos Antonio da Silva fallecido 
bre amarella. 

— Portaria mandando pôr em execução 
no principio do anno lectivo proximo futuro 
o regulamento para os Iyceus nacionnes, ap-' 
provado por “decreto de 10 de abril ultimo. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 
Annuncio para venda de fóros, censos 
e pensões no dia 22 de agosto perante o 
governador civil de Braga. 
CONSELHO DE SAUDE. 

- Edital fazendo saber que é considerado 
limpo de cholera-morbus o porto de Malaga. 


mi 
de fe 


ema 


ginação on realidade, apenas se viram á 
sombra das grandes arvores, apenas toca- 
ram é terra que, quaes novos Antéos, de- 
clararam que sentiam voltarem-lhes as for- 
ças. 

ê N'esto momento, um bando de pombos 
bravos. veio pousar em volta d'elles. 

Não mostraram o. menor susto com a 
vista dos marinheiros; como a ilha era de- 
serta, a presença do homem nunca os linha 
espantado; deixaram se, pois, apanhar e ma- 
tar ás pancadas. 

Viram-so passar no primeiro dia du- 
zentos. 

Depois d'istó, para variar o alimento , 
foram procurar tartarugas e trouxeram umas 
cincoenta. : 

Bontekoe, vendo que, com effeito, nada 
tinham que temer nestas praias, onde a 
Providencia se mostrava tão hospitaleira , 
deixou-os e voltou para o navio; mas, ob- 
servando que o ancoradouro onde elle estavã 
era mau , alcançou” da equipagem, apesar 
da impaviencia que mostrava de ir á terra, 
que se procurasse outro melhor. 

A equipagem n'isso consentiu. 

Esta adhesão, apesar do vivo desejo de 
desembarcarem , tocou Bontekoe, que não 
quiz perder tempo, e posto que tivesse. já 
anoitecido, vendo que a noite estava boa e 
o mar socegado, desceu para a lancha e foi 
em busca de melhor enseada, 

Encontrou-a na distancia de cinco mi- 
lhas. 

Era uma excellente bahia com o fundo 


-|de areia. 


“y Ao nascer do dia, o capitão continuou 

com as suos investigações. 

Apenas tinha andado um quarto de le- 
gua, que logo encontrou um lago. 

Infelizmente, a agua não era muito do- 
co; porém as margens estavam cobertas de 
aves aqualicas, e as arvores que o assom- 
breavom, carregadas de papagaios cinzentos, | 
de lorquazes e de passaros desconhecidos, 
tanto na especie como na côr, e junto des- 
tas arvores viom-se á sowbra vinte e cinco 
tartarugas, reunidas em sociedade, podendo 
apenas mecher-se ; tal era a sua gordura. 

Bontekoe ficou em. terra com tres o) 
quatro homens e mandou annuncior esta 


nhecido um excelente ancoradouro para o 
navio. 

No fim de duas horas, vieram o navio 
e a lancha. 

O mavio deitou ferro na bahia em vin- 

te e duas braças de agua e os homens do 
equipagem desembarcaram por suo vez e em 
quatro viagens. 
Os marinheiros são sublimes creanças. 
Aos supremos desespêros, ás luctas de gi-- 
gantes, succedem-so muitas vezes entro cl- 
les alegrias pueris. 

- Foi o que aconteceu é equipagem do 
«Nienw-Hoorn», quando desembarcou na ilha 
Bourbon. 

- Toda a praia apresentava o aspecto do 
uma festa, e de alguma sorte se parecia, 
exceptuando as mulheres, com uma hermesse 
de Teniers. 

Uns pozeram-se a pescar no lago, outros 
a caçar tartarugas, est'outros com paus e 
com pedras a deitar abaixo das arvores os 
pombos ; finalmente, ainda outros correndo 
muito alegres, com os braços erguidos e 
soltando altos gritos para dizer que tinham 
dado com um regato de agua doce. 
Accenderam-se grandes fogueiras, sobre 
as quaes assaram os pombos, espetados em 
varas de pau e regados com a gordura das 
tartarugos cosidas na casca; depois vieram 
os pescadores carregados com uma, immen- 
sidade de enguias da grossura de um bra- 
ço, das quaes o cosinheiro fez excelentes 
caldeiradas; tinham tambem visto alguns bo- 
des, aos quaes haviam perseguido, porém 
só um conseguiram apanhar, e esso mesmo 
tão velho, que tinha os paus roidos dos bi- 
chos, e por isso ninguem o quiz comer. 
No fim de tres dias, os doentes esta- 
vam quasi curados. Foram levados para bor- 
do, menos sete, que, ainda padecendo, al- 
cançaram licença para ficar em terra até que 
o navio désse definitivamente á vela, 
Entretanto, fez-se uma grande provisão 
de aves, tartarugas e enguias, que so salga- 
ram eque augmentaram outro tanto as pro- 
visões da equipagem. 

A fiual, levantaram forro, deixando do- 
serta, comu a tinham encontrado, a magni- 
fica ilha Bourbon, que devia ser, passados 
cento e cincoenta annos, uma das mais flo- 


descoberta : aos doentes disse-lhes que havia 
encontrado um acampamento melhor que o 


fosse sonho da ima- 


primeiro, e é equipagem que tinha reco. 


rescentes colonias da França, 
(Continda,) 


— arena 


” 


9 O COMMERCIO DO PORTO. 
et = a ES — es E ad) 
CORTES commissões sobre os documentos que ulti-jadministração publ ilgou dever appro-jlentação de ir nadar ao rio. Ea morte Desgraçadamente, o snr. V... não se 
- mi dE apresentados. “var por serem mo e equitalivos. que lhe acenava d'alli. Acompa ca |-jcontentava com/0s res; Nos uteis que dão 
Ro : E o: ” apê, Moorinho e José Esteyão, man- A plantada po) à brevemente ser| guns at igosy dinigin=se positio de Quebran-/as sciencias, o biz saber O porque das cou- 
(Extraato recebido pojg aGammgeio do rtop lar ) pePg à meza propostas pai qu H- approvada “a PR 5:4 j RA É fim des matgom pes de o Douro, 6 | sas e penetra 5 mysterios da organisaçã 
CAMARA DOS SARS, TADOS. + edi, “gas discussões. a — |de so dar Quanto antes principio á obra. |gando-se na agua, gohiy no pégo e afo humana, Entregou- te estudo e fati- 

(Sessão em 4 de Dt e: Verois alguma discussãg: rezolygg-se Pelo paquete frapcez «Guiennr», era Fá ba e A s podess) r.|gou o cerebro. 

PRESIDENÇIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS KAR- |Que se digeulissem conjunctamente. de hontem, recebeo-se a nolicia que o va-| . O infeliz linha apenas 16 annos e era Publicou successivamente muitas obras 


x = TYRES. 

A' meia hora depois do meio dia;, es- 
tando presentes 75 sors.. deputados, abriu-se 
a sessão. vir 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Tiveram segunda leitura os seguintes 
projectos de lei, E O RO 

4.º Do snr. Palmeirim para que os offi- 
cines reformados da armada vençam pelá ta- 
rifa do 1814. R 

2.º Do snr. Martens Ferrão sobre as 
congruas parnchiaes. 

3.º Do snr.- Henriques Secco para ser 
desannexado do districto de Aveiro, passando 
para o de Coimbra o julgito e concelho da 
Mealhada. y Ê 

Foram enviados ás commissões respe- 
clivas e publicados no «Diario de Lisboa», 

Leu-so q ultima redueção do projecto 
de lei n.º 25 que regula que os officiaes 
reformados do exercito vençam” pela tarifa 
do 1814. . á ' 

O snr: Presidente-observou que depois 
de julgada discutida a materia deste pro- 
jecto o snr. Camara Leme mandou para-o 
meza um additamento para que as disposi- 
ções desta lei sejam extensiyas gos olliciaes 
da armada e por isso a camara resolverá se 
quer agora tomar conhecimento d'este addi- 
tamento. 

Depois d'slguma discussão foi approvado o 
additamento voltando o projecto á commissão 
de redacção para inserir o additamento dpre- 
sentado pelo snr, Gamara Leme. 

O snr. Maltos Corrêa mandou para a 
meza um projecto de lei da commissão de 
marinha, e um projecto de lei seu de que 
so dará conta quando liver segunda leitura. 


O snr. Chamiço deseja que o spr. mi- 
nistro das obras publica informasse a ca- 
mara, se são exactas as nplicias que correm 
de ter arribado a Cabo Verde o vapor Afri- 
ca que conduzia para Angola o governador 
e a furça militar, em consequencia de grossa 
avaria. 

O snr. Camara Leme, depois de man- 
dar para a meza um parecer da commissão 
de marinha, mandoy. tambem para a meza 
15 requstimentos de pfliises de infanteria 
8, 4 de infontoria 12, e 1 de infanteçia 47, 
pedindo augmento de vencimentos. 

O snr. ministro des glras publicas disse 
que é verdede gue o xapre shine prrilrem 
a Cabo erde, mas, feitos Es Faparas na- 
cessarios, partiu no dia 28 para Angola. . 

Os snis. José Fem & Gaspar, Pereira 
mandaram para à mega declarações (le voto, 
que se mandacam lançar na acta, ij 

Qi snr. Mella Soares chamou a altençãa 
do snr. ministro des gbras publicas para a 
necessidade By se comer O pouco que falta 
na estrada de Coimbeg a Vizyu, porque gm- 
Daraça à viação publiaa. 3 

O snr. ministro des quras publicas disse 
que, reconhecendo 5 ventaaea dg se pon- 
elgir esta estrada, póde assegurar ag illyg= 
tre deputado que logo que se votem os fun- 
dos para obras publicas hade mandar con- 
cluir esta estrada. a ; da 

“20 snr. Árrobas chomou a allenção do 
spr. qinisiça das obras publicas sabre a ne- 
cessidade de subsidiar algumas emprezas de 
navegação q vapor que se dirijam ás nossas 
províncias ultramarinas, visto que a compa- 
nhia União Mercantil, apesar da sua boa 
vontade, não, póde satisfazer completamente 
no que se obrigou. º 

O snr. presidente convidou q snc. D; 
Rodrigo à geeupar a presidençia por"querer 
usar da palavra. + e 

O sur. Baciholomeu dos Maçtyres, allu- 
dindo a uma representação da camaça mu- 
nigipal de Coastançia e expoz as incon- 
venientes gue cesultação á navegação, € 
áquella povoação especiolmente, se se qons- 
truir m'aguella Jogalidade a ponte sobre que 
dave passas o caminho da ferso de losta, e 
fez largas considerações para juétiliçar as 
observações exaradas na representação. 

O san. ministra sas obras; publicas res- 
pondendo em primeiro lugap ao sor. Árro- 
bas, disse que era -vesdade que para haver 
compauhias de navegação à vapor, é neces- 
surig, suuita paudencia na concessão dos su= 
bsidios, porque talvez depois não. possam 
corresponder áquillo que-se comprometterawm. 

Emquanto á representação da camara de 
Constancia, púde assegurar que o negocio, da 
ponte que ha-de aleavessaço Téja ha-de ser 
resolvido de modo que se não embarace a 
navegação. 

O sor. Bivar mandou para a meza um, 
requerimento pedindo que se imprinam qã| 
documentos que indica, relativos ao processo: 
do sur. Palma. 161 

- Depois da alguma discussão a requeri- 
mento do-sur. Melto, Sonros, resolvcu-se que 
se imprimisse lodo a processo. 

Continuou a discussão sobre a proposta 
do snr. Arcobas para a nomeação da com- 
missão de inquerito ás provincias ultrama- 
rinas. 

Depois d'alguma discussão em que to- 
maram parte os snrs: Soares Pranco, Árro- 
Las, Prancisco Costa, que upresenteram: dif- 
forentes propostas, e por indiçação do sur. 
José Estevão, resolvcu-se que todas estas pro- 
postas fossem a uma commissão para sobre 
ellas dar parecer. 

Passou-sg qo projecto n.º 4h, sobre o con- 
tracto banglois. 

O snr. presidente que estava em discus- 
são este. projecto com o parecer dado pelas 


O spp. Rhomaz de Carvalho observando 
que dos documentos nada se prova do que 
se tinha allegado para invalidar o contrato, 
e julgando-o bom, intende que a camra só 
tem a rezolver sobre as vantagens do mes- 
mo contracto. 

O snr. presidente declarando que a ordem 
do dia para ámanhã era a continuação da 
que vinha” para hoje, levantou a sesdo: 

Eram 4 horas da lorde. 


sá á qe 
INTERIOR, 
- LISBOA 18 DE JULHO. 

(Gorresp. part. do «Commercio do Porto».) 

Como hoje deve ter Jogar a discussão 
do contracto «Langlois», passamos a lrans- 
erevêr o parecer dado pelas commissões reu- 
nidas de fazenda é obras publicas, sobre os 
documentos: de que tambem temos dado co- 
nhecimento aos leitores. 

O parecer é o seguinte: 

«A camara, suspendendo a discussão 
do contrato para a feitura das estradas, ce- 
lebrado aih o governo e Charles Langlois, 
esperou. que o primeiro obtivesse de Pariz, 
como elle mesmo havia proposto, os esela- 
recimentos- necessarios para ajuizar da affir- 
imativa da imprensa”, roproduzida perante ' a 
camara, “de quer havia! fuctos 'ou irregulari- 
dades lendêntes a “invalidar o referido con- 
trato. À 

«O governo, enmptindo a obrigação 
contrahida”, apresentou á camara, na sessão 
de EP) do mez findo e na de 8 do corrente, 
uma “Serie de ducumentos que se acham im- 
pressos nos Diarios de Lisboa nº 112 de 25 
de junho e n.º 158 de 9 de jalho actual. 

« Compoem-se estes documentos de cor- 
respondencias tanto telegraphicas' como es- 
criplas do nosso ministro em" Pariz, de cartas 
da firma Hunebello irmãos; e-de: duas me- 
morias apoiadas em “declarações dos mesmos 
Hunebelle “irmãos, de B. Parent e outros, 
apresentadas pelo visconde de Thannberg / 
representante em Lisboa de Charles Langlois 
todos no propósito. de explicarem uns factos 
de negarem' outros e do 'desvanocerem as 
apprebensões - levantadas áeerca“do' contrato 
começado a discutir. b minphol 

& Todos estes documentos foram exomi- 
nados pelas vossas commissões reunidas de 
fazenda e obras publicas com a circumspee- 
ção gue: a importancia do: coso exigia, e 
convencerâm-as : 

« 4.º De-que não ha fundamento para 
suppór que o governo possuia informação 
alguma anterior de circumslancias pelas quaos 
devesse invalidar o contracto, coino lhe foi 
imputado ; 

“« 2.º De que se não prova a existencia” 
ide uma' burla ou de contracto fraudulento 
praticado por Qharles Eauglois. 

3.º Deque não ha prova 


pe te . 
poderam fazer obra pelas explicações 
das entre as pessoas interessadas por mados 
diversos no assumplo, e pelos despachos 'e 
correspondências dó ministro de Portugal em 
Bariz; 6 como as commissões: nada teem que! 
repelir a respeito do nierecimento substa 
cial do contracto (porque na sua grande maio- 
ria já linham aptroiioid projecto n.º 4, 

ue foi adiado), concluirão este novo qpare- 
cer que lhes foi incumbido, relativamente 4 
parte moral'e externa da questão , dizendo 
que, não possuindo mais esularecimentos nem 
maneira dé os adquirir," pertence agora” d 
camara decidir, em vista da opinião acima 


pronungiada 8 de todos os documentos que 
são do dominio publico, o que mais convier 
ao interesse do paiz. » 

Na estado da questão entendemos que as 
commissões sa houveram com a maior cir- 
cumspecção no seu parecer. Dizer monos se- 
ria talvez lão inconveniente como passar dos 
limites que o bom senso dos membros das 
mesmas commissões lhes prespreveu num 
assumpto tão grave. Se houver pois a mes- 
ma concisão na discussão, a rejeição do con- 


“|tracto, unica ao pe nos pareçe prova-|. 


vel e até certo modo, conveniente, não nos 
envolverá em nenhum embaraço. 

Se o contracto for hoje rejeitado, é de 
esperar que o snr. ministro das obras pu- 
blicas apresente amanhã á camara uma pro- 
posta para so proceder á feitura tanto das 
mesmas estradas constantes d'aquelle con- 
teacto, gumo d'algumas auras, mas por ou- 
tro sysiema. Pareco qua o sur. Thiago Hor- 
ta preferg dar as obras por pequenas em- 
preitadas, ou quando muito, que não exce- 
dam a uma estrada; 

Havendo-se dito e até publicado em al- 
guns jotnaes que o governo queria; fazer 
uma operação linanceira sobre o preço da 
nova arrematação do contracto do tabaco, 
podemos assegurar, pois a. dizemos por o 
Quvirmos na câmara ao proptiosnc. ministro 
(a fazenda, que mada ba-a tal respeito: O, 
goverdo, = disse-o  aquelle snr. ministro -— 
nem sequer, pensa em tab. 


semão será nomeado - director da alfandega 
d'essa cidade. Segundo nos informam s. exo.º 
foi ja chamado para esse, fim, devendo achar- 
se aqui dentro de mez e meio.. ) 

Os direitos de pussegem na ponte que 
a comara municipal de Espozendo vai cons- 
leuir sobre a rio 'Cavada são os “seguintes: 


Por pessoa, asd ervóis dliobscs Sae cuco vU1D reis 
Poz cavalgaduras, de qualquer es- 
pecie, descarcegada.. gos 
— Carregada. YU » 
Por cabeça de gado, suino. .. o bro 
'Por cada: seis cabeças de gado la- 
nigero qu caprino, Et RU 
Por junta de bois. - 30 » 
Por: carro descarregado. 40 » 
|» carregado... 050» 
Por sege vasia ... 100: + » 
» oceupada,,..... . 150 » 
Estes, direitos são os mesmos iso 
pela referida camara, o que: a commissão de 


OTEsta Iuz é 
ir gaz 


Parece que o, sor. Jusé Alvo Pinto Bal-| h 


por «Africa», da companhia União Mercan- 
til, que conduzia para Angola o novo go- 
vernador, com o primeiro batalhão expedi- 
cionario para aquella província, arribóra a 
8. Vicente, com avaria no machinismo. 

A noticia não admiron a quem sabia q 
estado d'aquelle vapor. A companhia Unido 
Mercantil não tem nenhum barco bom, ou 
seja porque são já aiaus'os que compra, ou por- 
que, se são bons, não cura da sua conser- 
vação. Todos sabem o que tem acontecido 
com as carreiras da Africa o Algarve. A dos 
Açores, unica que promettia certa regulari- 
dade, tambem está deixando de a ter, por- 
que o «Açoriano», que podia ser um vapor 
snfírivel se se traclasse convenientemente 
d'ello;, tem já o fundo tão sujo, que mal 
póde navegar. ê 

Parece-nos que se o subsídio que se 
dá à companhia União Mercantil, subsidio 
que anda por cerca de oitenta contos de 
reis annuaes, fosse dado a uma companhia 
ingleza, o serviço das tres carreiras seria 
feito não só com toda a regularidade, como 
tambem com barcos muito superiores a to- 
dos os respeitos. Mas, emfim, visto que os 
contractos estão feitos, não podemos deixar 
de pedir ao snr. ministro das obras publi- 
cas se digne altender ao que vimos de re- 
ferir, n fim de ser melhorado o serviço 
d'aquella companhia, com relação tanto aos 
seus barcos como a todas as obrigações a 
que ella se sugeitou nos referidos contra- 
ctos. 

A «Gazeta Medita» no seu numera dis- 
iribuida hontem, publica o: seguinte estado 
de Lisboa no mez de junho: findo. 

« O tempo durante o mez foi suavo e 
agradavel: lemperatura moderada, por vezes 
enlor no meio do dia, mas fresco á larde e 
noite. Em poucos dias chuva moderada. 

«O mez não foi doentio, Para o lim d'es- 
te as diphiberias diminuiram muito, appa- 
recendo  comtudo baslantes anginas simples. 
As affeeções agudas de vias respiratorias teem 
notavelmente diminuido » 0 mesmo podemos 
dizer das bexigas. Continuatam porém, ps sa- 
rampos e ainda mais as escarlatinas, das quaes 
bouva casos graves, que tomaram o caracter 
ataxico e a erupção à fórma miliar. 


vas, que linham começado em maiu, augmen- 
loram em junho; gastro-enterites e colites, 
algumas bem graves, Tambem se teem ma- 
nifestado febres meningo-gaslricas, embara- 
ços gastricos, algumas sezões, e febres re- 
miltentes graves, molestias estas proprias da 
quadra, não apresentando particularidade al- 
guma digna de nolar-se, nem mesmo sen- 
do consideravel o seu numero.» k 

A respeito da. luz de cal; cuja pureza, 
brilho q intensidade é immensamente supe- 
rior á de gaz, lêmos hoje n'um jornal a se- 
guinte nolicia > 

“« Em algumas, noites de junho findo, 
arte já concluida da ponte de Westmin 
ao pura e de Tanto 
ao pé d'ella, parece. 
cendida ao meio dia. 
4 Tinha já dito um distinclo professor 
que similhante Iuz era intensa que podia 
distinguir-se a 95 milhas, cuja verdade se 
conheceú na Escocia, aonde se fez como um 
ponto de marcação uma destas luzes n'uma 
summidado conhecida; e via-se pela mesma 
luz distinctamente na distancia de 100 milhas. 
neluimos por hoje com uma triste no- 
ticia que bastantes dos nossos leitores do 
Porto hão-de ler com sentimento. M.lle Luiza 
Bianchi jaz no cemiterio-dos Prazeres. Uma 
pbiysica pulmonar consumiu dentro de tres 
metes aquella robustez que tanto. fazia roal- 
car à dislincla cantatriz. 

Preços, segundo as cotações de hoje, 
dos fundos publicos papeis de credito ejacções 


dos bancos. 
Inscripção de 3p. c...... 46 1/2 a 47 


ma luz ac- 


Coupons... h5 1/2 a 46 
Divida differida. =. 33142 a 34 
Papel-moeda. 27 a 29 


NB A cotação ás inscripções é feita com 
juro pago do primeiro semestro de 1860. 
Acções do Banco de Portugal 5538000 a 
5558000 — Ditas do Commercial do Porto 256% 
a 2588000 — Ditas do Mercantil 2508000: a 
2518000. 

FUNDOS ESTRANGEIROS. 


Preços de hontem 17. 


(Boletim telegvaphaço) 

Bolsa de Madrid—3 por cento consolidado 
a 49,70—3 dito diferido 41,20. 

Bolsa de Pariz— 3 por cento francez a 
68,85 — 4 1/2 dito a 97,50. 

Bolsa de Londres—Consolidados de 93 
38 a 93 1/2, 

Navios com dia de sahida annunciado:: 

Brigue «Indiano» para Santos no dia 21 
do corrente. 

Patacho «Maria Camilla» para o Rio de 
Janeiro no mesmo; dia 21. 


POST-SCRIPTUM. 


O. contracto. Langlois entrou  effecliva- 
mento em discussão mas' nada: por em quan- 
to se resolveu. 

Não foi notavel o escurecimento do eclipso. 
Na sua maior grandeza os dous digitos li- 
vres deixavam ainda muita claridade. 


E À 
ROTIGIARIO. 

'Ewransportes para a Foz. — Co- 

meçou a quadra de grande movimento de 


repetidos - desastres, que nos ánnos anterio- 
ires se deram, aconselham acertadas provi- 
dencias pobicises, a tempo empregadas. para 
regularisar convenientemente 0" serviço, de 


“| transportes, tanto por'lerra, como pelo rio. 


Fatalidade. — Ante-hontem' 90 cahir. 
da tarde, um official de fabricante, por no- 
me, Serafim Monteiro, morador na rua de 
8. Victor, querendo refresoar-se; tove a fatal 


« As alfecções: irritativas de vias digesli-| ' 


al 


Wwanisportes, entre estacidade e a Foz. Os|' 


natural de Oliveira do Douro. 

Eresgraças. —Hontem na run das Hor- 
tas, um carro vasiu que ía q voltar uma es- 
quina, foi tanto de encontro 4 parede, que 
não podendo desviar-se, um rapasinho que 
fa d'esse lado, a roda lhe passou por sobre 
um pé deixando-lh'o em miseravel estado 
Foi curar-se ao hospital e conduzido depois 
no carro para casa. 

Na rua das Taipas um rapaz que guiava 
uni carro foi atropelado pelos bois, na des- 
descida, passando-lhe uma roda do carro por 
cima das costas, fazendo-lhe um largo vergão 
negro e uma forle contusão na cara. Feliz- 
mente O carro fa vasio, que se fôra carro- 
gado, muito mais lamentavel seria o desgraça. 

Passageiros do EBrazil. — A barca 
portugueza «Caridade», sabida do Rio de Janei- 
roa 47 de junho ultimo com destino no 
Porto e escalla por Lisboa, conduz para estes 
portos os seguintes passageiros : É 

José Vieira de Souza, José Teixeira, 
Luiz d'Arruda, José Antonio “da Fonseca, 
Bernardo Gonçalves, Manoel José Rodrigues, 
Mannel de Souza Brazil; Antonio Evaristo 
da Silva Pessoa, Claudino ds Costa Carreira, 
José da Molta, Francisco Corrêa, Caetano 
José Carreiro, Luiz dacintho da Ponte, sua 
esposa e 1 filho menor; Francisco Coelho 
Dias, Antonio Francisco, sua esposa e 4 fi- 
lhos ; Francisco Jacintho d'Araujo e sua es- 
posa; Manoel da Costa, Bernardo EBglezias, 
Antonio Carvalho, Antonio Joaquim de Sá 
Moreira, Michaella de Jesus e 1 filha; João 
Pereira, José Manoel Arsua, e Silverio Ri- 
beiro. 4 

Passageiros. — O vapor «Lisboa», 
entrado hontem pelas 12 horas e 10 minu- 
tos da tarde vindo do porto do mesimo no- 
me, conduziu a seu bordo AO passageiros, 
entre elles os seguintes: 

Manoel Joaquim de Sequêira, Francisco 
José de Souza, José Antonio Costa e Silva, 
Antonio Joaquim Moraes Pacheco, D. Ignez 
Caridida Teixeira, Antonio Zeferino Moreira 
Sá, Manoel Alves de Sá, José Joaquim Vieira 
Ramalho, José Ignacio Barreto, Boaventura 
F. Moreira, João Pereira da Silva Branco , 
Victorino Alves Carneiro, Antonio José D. 
dos Santos. ; q 
EBrilhamte concerto. — Na proxima 
2.º feira deve ter lugar no theatró Baquet, 
conjunctamente com espectaculo pela coinpa- 
nhia: do Gytonasio,: um brilhante concerto] 
em beneficio dos distinctos arlistas portu> 
guezes Francisco 'de Sá Noronha “e Antonio 
Maria Celestino. 

Execular-se-ha, a grande orchestra, a 
sytophonia da opera, original do sor. Nuro- 
nha, «Beatriz de Portugal»; e o baritono 
Celestino cantará uma aria da mesma opera. 
O snr. Noronha executará” na rebeca uma 
nova phentasia sua sobre motivos da opera 
«O Trovador», e o «Carnaval de Lisbó 
aro que o public 
ú otcasião de provar mais 


0, 

j ad! modo signihie: ue O 
Porto se tfinar US vêr no rebequista. oro- 
nha um artista que soube pela arte illustrar 
no estrangeiro o nome porluguez. pião 
Bsrochura. — Recebemos uma bro- 
chara de 56 paginas publicada pelo snr. An- 
tonio Joaquiry de Andrade Villares, sobre o 
processo, por abuso de liberdade de impren- 
sa, que move contra o jwrnal «O Direito», 
e.que deve ser julgado, no dia 23 do cor- 
rente, em sessão do'jury, no tribunal do 
1.º districto criminal desta cidade. 

Elfífeitos do eclypse.— Dizo «Con- 
ciliador», jornal de Guimarães, que lbe cons- 
taxa, que. nas caldas de Vizela, no. meio.dia 
d'ante-hontem estavam em completa ebulição 
as aguas lhermaes. 
Diz o mesmo jornal, que ás 10 das nouto 
do mesmo dia, se sentiram n'aquella cidade 
[Guimardes) alguns abalos, subterrancos que 
obrigaram os habitantes a fugir das casas 
teanaidos de medo, , ' 

Frio REinho.— O vapor d'este nome, 

que no domingo entrou acribado em Vian- 
na partio na madrugadadequarta feira d'aquol- 
le porto para Caminha, a lim de hir começar 
no rio do seu nomé as suas carreiras entre 
Caminha ea praça de Valença. 
Segundo. diz a «Aurora do Lima», pa- 
rece que o vapor de guerra «Lince», que 
crusava-nas agoos de Vianna, acompanhou o 
«Rio Minho» até Caminha, para o cazo em 
que fosso preciso dar-lhe soccorro, 

Não morreu. — Não se confirma, e 
bom foi assim, a morte ido” ex-emprezario 
Angelo Alba. -Notioias “recebidas n'esta cida- 
de dizem que eflectivamento solireu uma 
operação grave, porón queestá livre de pe- 
rigo é experimenta melhoras. 

Arrematação de fóros.— Nos dias 
21 e 22 de agosto tem da ser arrematados 
perante o governador civil de Braga varios 
fóros, pertencentes ao concelho de Barcellos, 
avaliados em 6998470 reis. 

Porto limpo. — Por edital do con- 
selho do ssude de 16: do corrente, foi de- 
clarado limpo de cholera morbus o porto do 
Malaga. A 

Amstrucção publica. — Pelo minis- 
terio do reino foi ordenado que se ponha 
em execução no: principio do anno lectivo 
proximo futuro o regulamento para os ly- 
ceus nacionaes;, approvado por“ decreto de! 
40de abril do" corrente anno, 

Só perde o juizo quem o tem. 
— Lê-se no «Jornal do Havrey; 

« Dotado “de uma grande intelligencia , 
mas: pertencente a uma familia pobre, o snr. 
- projectou dedicar-se á medicina. 
Para vencer as difficuldades que 'se 
oppunham é sua vocação, Leve-que trabalhar 
muito. 

Estudou 'só o latim e todos os prepara- 
torios necessarios. Y ' 

Continuando depois com preservorança 
os seus estudos, acabou por obter o grau 
de doutor. Exerceu a medicina com exito, 
creou uma: clientela e alcançou uma certa for- 
tuna. ' á t 


por-|- 


em que se podia vêr"a desorganisação pro- . 
gressiva dos suas ideias. 

O seu ultimo; livro, intitulado «Esplica- 
ção da vida», não deixava duvida alguma 
sobre a desordem das suas faculdades intel- 
lectuaes. 

De repente, o doutor V.., deixo de es= 
erever-c a sua loucura lomou outro ca- 


racter. sBIRA SE 
Hia ajoelhar-se no jardim durante ho- 
ras inteiras. f Manhi dd « 


« Commetli uma grande falta, dizia elle, 
desvendei o enigma da vida. Deus linha ra- 
zão de o conseryar occulto, porque, se fosse 
conhecido, em breve o mundo ficaria êrmo 
de todas as creaturas bumanas. E” preciso 
que eu repare o meu erro e fuja depois da 
terra. » 

Desde então, empregou o seu tempo e 
o seu dinheiro a comprar os exemplares das 
suas obras que tinha dado ou vendido, e 
quando os reuniu todos, os queimou, De- 
pois disto, envenenou-se com uma forte por- 
ção de laudonum. » 

——— mama 
[comsunicaDo.] 


Temos á porta a estação dos banhos da 
Foz, e, para esse tempo, é da mais palpi- 
tante e reconhecida necessidade que as au- 
thoridades estabeleçam um regulamento, a 
alguns respeitos mais conveniente e elficaz 
para regular o serviço do transito dos car- 
tos do que o que actualmente existe. | 

Uma das providencies a estatuir é fazer 
conter cada carro na sua estação, sem po- 
der concorrer a qutras.N E 

Não se entende par este dizer, que a 
cada caleche ou carro não seja livre condu- 
zir passageiros à estaçan dos outros; mas 
o que lhes deve ser vedado, é collocar-sa 
á vez em estação. que não seja aquella em 
que tem estado na outra párte do anno ; que 
assim o exige a boa ordem. R 

E" preciso que acabem aquellas dispu- 
tas e eternas scenas de esçandalo publico, 
que a cada passo presenceamas,, em que, 
não só o passageiro é assaltado por aquel- 
les, que parecem lobos esfaimados, sem po- 
der saber decidir-se-no meio de tanta vose= 
ria e confusão, por que vebiculo deve optar; 
mas escossas vezes deixa de ser testemunha 
d'uma lingoagem solta e indecente, onde se 
não respeita a honestidade, ainda mesmo na 
presença: do sexo delicado. 

A" exe." comara cumpre, pois, tomar 
esta providencia, que é ella d'uma urgencia 
decidida e reclamada por todos os que 
prestam ainda a menor allenção a este ne- 
gocio; e para que tenha o seu devido effei- 
tu, convem que de oito em oito dias sejam 
revesados osvvigias ou zeladores da exc.º 

de evitar a podei Dagem: 


a fim de é | 
usto que os propriel; 
ES e! 


estafem os cavallos com carreiras acceleradas 
9 violentas; nem que por mais um ou me- 
nos um passageiro que conduzam, se trave 
em desordem a gente empregada neste 
SeRviÇçÕe pi 
estação do Cama go tem tido, vez 
nos, tais annos para os carcos por falta de, 
um vigia; e é preciso que 0 tenha para mao- 
tera regularidade da vez e das corridas alli. 
Com isto ulilisará muito o publico, por 
razões que não é-preciso produzir, são obvias 
e saltam aos olhos de lodos, é portanto con- 
tamos que a exe. camara, quantô antes, 
providenciará, de conformidade, a tal res- 
peito, levando... á prática esta novidade de in- 
teresse publico. 
Val s' 80 assumipto: Se fOrcmister. 
Consla-nos que O armador maltratado 
na romaria de S, Bento em Rio Tinto, está 
já livre de perigo, e quasi restabelecido, 
o quo se deve aos esforços do juven facul- 
tativo de Pancori oa Ri Monteiro 
Gonsalves d'Oliveira, não só pelos pruomplos 
soccorros e cuidados que lhe prestou, como 
pelo seu comporta: medico, no quo 
honra a oschola medico-cirurgica do Porto, 
da qual é filho. y 


nos mad o oo So redactor. 
Não: quéro;, nem devo siistentar polemi- 
cas na imprensa. Póde o snr. Fonseca dizer 
quanto lhe vier 4“ cabeça, que como pala- 
vrõese phrases campanudas não se des- 
troem os factos, nem se mudam as cousas: 
N'esta regedoria, tanto ngora como no tem 
po dos meus antecessores, é já antigo cos- 


Hume virem a ella queixarem-se todos os cria- 


dose ceriadus do snr. Fonseca, dizendo que 
lhes recusam dar a roupa ou as soldadas, 
a pretexto de qiseraveis indemnisações. A 
intervenção do cabo deordens'é o mais dus 
vezes precisa para “ter logara entrega aos 
criados e criadus, que -quasi sempre são es, 
pancados ou feridos, quando reclamam o que 
lhes pertence, e tanto que, por um caso d'es-" 
tes, ainda pende um processo de querella, 
de que é escrivão Villa Nova. Seo snr: Fon- 
seca quer exhibir provas claras da sua con-: 
ducta, em muitos pontos, póde: pedir at-= 
testados, que lhe serão passados por-quem 
não tem o reina barrigal o 

O regedor de Santo Ildefonso, 

E. Carlos de Amatucoi. 


Sur. redactor. 
Nesta terra, como em qualquer terra 
de barbaros, o cidadão limpo e pacilicoes- 
tá-á mercê da prepotentia e da grosseria 
da authoridade, quo ajunta 4 violencia o 
insulto, e ao insulto a columnia, - 

O pleito é grande e momentoso por que 
se traclu de um ataque á dignidade liber- 
dade do” cidadão, e se esse ataque: fica im= 
pune ninguem se poderá considerar seguro, 


bu pola minha parto cumpro o: mew dever 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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expondo" singelamente ay verdade; não só 
como desforço proprio, jmas ERA como 
um servico commum, O 

a por 


Os factos são desi eluquentes : basl 
tanto dg & Tin “um criado que 
desconhici, costuma ohir de noules 
Dei-io i ) ta ar que do ahi por 
diante tiras: a a porta e a pozesse 

no meu quarto. Creio que de proposito met- 

teu elle um paa na fechadura com que a 

desarranjou. Pediu-me A0Ô reis pora pagar 8 

compostura, Depois despediu-se. Ao lempo 

porém estava algama roupa sua na lavadei- 

ro; Quando a veio buscar exigl=lho o men= 

bionada quantia emprestada. Coimo a não deu 

recusei-lhe a roupa para o obrigar por esta 

fórma-a satisfazer. Mas em vez disso, foi 

elle queisar-se ao regedor. Do ahia pouco 

era eu intimado por um cabo de policia para 

a entrega. Respondi a este como linha res- 

pondido ao criado. Voltou ainda c criado com 

200 reis, dizendo que era quanto o snr. 

“ administrador lhe mandava que me désse 
Insisti na recusa, tendo isto por falso. Veio 

finalmente o filho do snr, Amatucei, que é 

substituto do regedor, seu. pai, mas que 

creio que não estava em exercicio, intimar- 

me pessoalmente. Dej-lhe a mesma respos- 

ta. O bacházito irritou-se, e indo collocar-se 

em frente da minha janella, de alli me ar- 

remessou a ameaça e o insulto villão em frase 

indecente e immunda. 

Este protedimento era inqualificavel, mas 

ao menos assegurava que tudo, acabaria n'el- 

le. Era um redondo engano : foi então que 

se começou. O subslituto do regedor enten- 

de que é senhor da nossa vontade e da nos- 

sa fazenda. A minha recusa convenceu-o da 

sua impotencia, mas den-lhe em coleta o 

que lhe tirou em poder, Quando sabia de 

casa um soldado prendeu-me, Depois soube 

que foi por que o cabo de polícia o não 

quiz fazer, reconhecendô a sem razão e in- 

justiça e temendo à responsabilidade do es- 

candaloso abuso. O substituto do regedor 

porém não se prende 'h'estas tgas de aranha. 

Pelo contrario achou pouco tudo v que ti- 

nba feito, e foi por isso que se metlou no 

meio da populaça para a concitar á dezor- 

tem e assuada, O soldado conduziu-me au 

regedor que ignorava completamente o oucor- 

rido, pois que me disse que acabava de me 

mandar chamar, e se espantou quando lhe 

respondi que não tinha recebido o seu reca- 

do, mas que we linham levado preso á sua 

gado) SBGCT) O 

“5, Algons amigos que se, achavam. presen- 
tes mostraram desejos de, que a questãoalli 
acabasse, e Q snr. Amalucci, meio osclar 
cido ácerca d'ella, pareceu-me que não h 
fóra da conta. Maseu é quenão podia acom- 
modar-me assim, tendo sido tão indigna- 
mente enxoyalha o. Repelli pois a lombran- 
ça ou a proposta, e declarei que queria sa- 
Der no que, tudo isto viria a parar. 

Fez-se então a primeira. participação 
para o administrador, na qual se dizia que 
eu tinha espancado o meu' criado, Felizmen- 
te appareceu este, e, perguntando-lhe eu se 
lhe tinha feito algum mal, respondeu prom- 
pta e claramente quê não. Todos os cir-] 
- cumstantes: ouviram. Era preciso -porti 


i portanto 
r nova participação. e foz-se. N'esta foi 


rr ReMe CSpOIs dO à 
do administrador ao juiz do 1.º d 
minal, aom o prgneb banha. don À 
“* À verdade. esta. Vai nua e crua para 
que a avaliem pelo que é, Só a mentiva se 
enfeita. Só o abuso se disfarça. Conscio d 
minho-justiça, venho agora á imprensa por 
que me obrigam. Quem veio -primeiro da 
que eu preveniu talvez o publico, mas nem 
por isso deixou de denunciar as inquietações 
meia. A falsidade foi o ultimo 
insulto á viclima, mas indo isto era néces- 
sario porque do abuso nascem sempre tor- 
pezas. Felizmente a consciencia. pi a não 
se illude com facilidade, e quando aid 
honesto é injustamente ofendido não lhe tira 
ella de certo o pesar de o Ser, mas dá-lho 
a melhor satisfação possivel no duplo stigma 
que estampa na fronte duplamente deshon- 
rada ida prépolentia mentirosa. Eu contento- 
me com esta salisfução, e esta tenho-a certa. 
- Porto, 49 de julho de 1860, : 

d De v. etc 

Antonio Soares Ol 


EXTERIOR. 


Folhas, de Madrid de 45 de julho, de 
Pariz de 13,- do Havre de 114 e de Braxel- 
las de 42. 1 vê 

Segundo as noticias de Eondres, existe 
completo accordo entro os' governos de 
França, « laterra ,. relativamente 80s..ne=| 


gocio: Sy ee ra px 

DR Aa do OE do govôrno 
de-Napotes continúa e a opinião publica 
cada vez se torna mais favoravel ao novo 
ministerio, e se pão-lem confiança nasin - 
ceridado do rei, nem na duração da poli- 
tica; a que se submetteu, obrigado pelas cir-, 
cumstangias, acredita nas bugs intenções dos 
mivistros , ma sua boa fé e nos seus sent- 
mentos liberaes. a 

O partido liberal, isto é, a grande maio- 
ria dos cidadãos, segua com interesse os 
esforços que fazem os acluaes conselheiros 
do rei para aclimatar as instituições consli- 
tucionses, á - 

“O ministro do interior dirigiu uma cir- 
cular muito precisa aos intendentes das pro- 
vincias para lbes: Lraçar os seus deveres 
conslitucionaes e para os exhortar a auxi- 
liar o governo-de quesão mandatarios para 
o estabelecimento cansolidição; do novo 
estado, de consus.. 

“Conumuam os esforços da diplomacia para 
a allianço, de Napoles com o Piemonte. Não 
foram nem o principe de Petrulla, nem o 
principe de Ischitella us encarregados de levar 
a Turio, os propostasdo governo napolitano. 
A missão foi- confiada: aM. Munna e ao ge- 
necol Winspaare, que' no dia 11 partiram de 
Napoles para a capital da Sardenha. E' de 
presumir que não. dariam este passo, sem a 
certeza de encontrar já o terreno preparado: 
pelos esforços da diplomacia franceza. 

E Em alguns pontos dos Estados roma- 
nos, especial ente d lado da Catholica, houve 


oi! 


ira da Fonseca. 


rador, € 
istricto cri-| 


“jque a Italia do meio dia possa formar go- 


tirada das|* 


tropas pontificins, chamadas ao interior pelo 
gone al Lamarigiere. 
As probibilidatos da alliança entre Na- 


yão-se tornando menos duvi- 


poles e Turin 
0sa5 em vista da/confiançã que se vai for- 
eu reino do Napoles para com a 

ordem do cousas, 15 

O governo inglez communicou ao par- 
lamento um certo numero de documentos 
diplomaticos sobre a annexação da Suboya 
e de Niza á França. 

Os unicos faclos novos que revelam é 
que o governo britanico protestou tão ener- 
gloamente como a Sulssa contra o voto dos 
povos do Chablais o do Pavcigny, e que, com- 
quanto adherisse 4 proposta do governo fran- 
cez para à reunião uma conferencia curopêa, 
insiste sobre os direitos da Suissa e da Sar- 
denha a tomar parte-nas deliberações. 

Deu-se na sessão de encerramento do 
congresso hespanhul um facto notavel. 

O deputado Sogasta interpellou o. go- 
verno e chamou a atlenção da camara so- 
bre o apoio que as authoridades davam aber- 
tamento ao emprestimo romano, hindo  al- 
gumas- pessoalmente receber as subseripções 
dos seus administrados. 

O ministro da governação, Posada Her- 
rara, declarou que linha ordenado formal- 
mente a todos os empregados civis que subs- 
crevessem para o emprestimo romano. 

Não precisa encarecida a importancia 
d'esta declaração. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


TURIN 13. — Dizem de Cagliari que 
uma corveta a vapor napolitana de seis pe- 
ças se passou para Garibaldi. 

Um decreto do dictador permitte a livre 
importação «de cerenes. f 

Garibaldi continuava tomando medidas 
rigorosas contra os que insultavam os par- 
tidarios de Bourbons. 

Innumeraveis commissões da ilha foram 
a Palermo a fim de manifestar a sna adhe- 
são a um reino da Italia. 

Augmentam as forças de Garibaldi, pois) 
diminug à aversão dos sicilianos á vida mi- 
litar, 

Os jesuitas foram desterrados. 

MARSELHA 13, — Espera-so hoje mesmo | 
o novo embaixador napolitano e tem-se pre-| 
parado um trem-especial para o conduzir 
immediatamente a Pariz. á ] 

Avisam de Roma queos boatos dê que| 
o Papa preparava reformas; principiavam a 
não ser acreditados por se repetirem quilo. 

Os alliados tinham estabelecido em Chu- 
san uma commissão anglo-franceza: para o 
governo da ilha. ! 

As tropas tomavam posições: no golfo 
de Titeneli. Os chins continuavam em nego- 
ciações e preparando-se ao mpesmo tempo, 
para a guerra. x 

PAIZI3—4 «Agencia Reuter» de Londres, 

recebeu a notícia de que o cônsul francez| 
em Beyrouth foi ferido na cabeça por um 
golpe de espada, ' 
A diplomacia oceupa-se muito da. ques-| 
lãosdo Oriente. Se a expedição dos 16 
turcos: não pudér o »quizer reprimir 
os drusos, as potencias nagtarão 


| 


Er 


e que» o “governo medite 'as suas me- 
didas respeito a Syria , pois as francezes 
querem alli adquirir terreno e influencia. 
Lord Join Russell respondeu-lhe que o e- 
ver dos governos é evilar os assassinatos sem 
se preoccupar das rivalidades das potencias 
entre si, O mesmo ministra respondeu depois 

oberto Peel é disse que o povo italiano 
deseja a unidade do reino debaixo do sce- 
ptro de Victor Manoel; que Napoleão não sof- 
freria alli intervenção estrangeira ; que a In- 
glaterra julga que os italianos são senhores 
de eleger o governo que queira; que a In= 
glaterra e França tem dado bom conselho 
ao rei de Nopoles ; qua se as suas concessões 
não: bastam, não será por a Inglaterra lbe 
não tenta; aconselhado uma politica que. o 
teria salvado : julga que o Piemonte olhou 
como uma loucura aexpedição de Garibaldi, 
e ainda que sohiu bem, duvida o ministro 


Ú 


verno unido/com (a Italia do norte. 
(aa e 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 20 DE JULHO. 


METAES. o. v. 
Peças de 8g000—a prata. TE9BO 84000 
Onçgas hespanholas—a ouro 5$200 158300 
Ditas mexicanas—a ouro. 48000 148200 
Soberanos—a prata... - 48500 48510 
Ouro cerceâdo—a uuro. 18980 28000 
Palacas hespanholas—a prata... 8M0 496 
»  brazileiras —  » s 8920 
fra > novas (de de 
28000) valem......... 890 o 
Potacas mexicanas —a prata. 920 E950 
Prata em barra—a ouro, g1244/, $125 
Cinco (tancos—a ouro. g8s0 * 4900 
— eee 
ALFANDEGA DO. PORTO: 
Reesita d'alfandega de 1 a 18 de 
julho. 84:8098639 
Idem em (8:595$625 
93:3458204 
DESPACILOS DE EXPORTAÇÃO 
suLuo, (19. + 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Novo Tentador, 
J. A. da Rocha, 205 ancorotas com azeitónas. 
IDEM — Na barca Santa Clara, PF. A. Guima- 
tães, (9, vol, com 40 almudes e 2 canadas de 
vinho. + E ” - 
IDEM.—No barca Sophia, A. G. Nogueira, 350 
ancoretos com azeitonas; Maria Margarida O, Molta, 
3 caixas eom cebolas e 2125 restcas de dilas; A, 
F. Menerês, 2 caixões com vinho engarrafado; S. 
Gomes Nogueira, 1 barril com carne de porco. 
IDEM. —Na barea Silencio, M. FP. da! Cunha, 
3 caixões com jugos e fornos de barro 
BABIa.—No brigue Trovador, Butler Nephew 
& 6.2, meia pipa de vinho; J. 1. Alves, 3 ca 
xões com ferros de engomar e f dito com vidro! 
4. N, Teixeira, 1 dito com panno de linho; J. 
G. Ferreira Soares, 260 canastras cóm alhos e 200 
caixões com batalos; Di V. Porto, 16 vo 
pipas. de vinho :; A, Dx. Oliveiga, Gama, 1 


[2058 


3 it 


J. F.-Alves, 4 saccos-com rolhas; A, F. Meneres, 
130 caixões com batatas. 

MARANHÃO. — Na barca Brilhante, J.J. Car- 
doso Pinto, 3 vol. diversos. 

RIO GRANDE DO SUL.—=Na barca Paquete do 
Rio Grande, Cerqueira da Gama & Braga, 20 bar- 
ris com 46 ulmudes d'ozeite; A. J. Ribeiro Costa, 
1 barril com carne de porco; M. P. da Costa 
Guimarães, 92 vol. com 4 pipas de vinho e 60 
enixões com dito engarrafado. 


IDEM. —Na barca Flor de Villa do Conde, B. 
J. Machado, 3 duzias de taboas de pinho. ] 
IDEM.—Na barca Alliança, E. G. Corrêa Leile, 


200 ancoretas com azeitonas; A; P, Meneres, 2 caixões 
com vinho engartafado; J. DB. Brêa, 20 saccos com 
rolhas. 

PARA! =Na barca Ambzona, 8, L, Martins, 1 
caixa com lamánicos. 

RiGA.— Na escuna Johanna Emilie, D. M. 
Feuerheerd Junior & G.º, 63 quintoes de cortiçi 

. ?. Glama, 74 ditos de dita; J, V. CG. Pimentel 
& Pilhos, 136 ditos de dita. 

STUCKHOLMO.—Na-escuna Maria, A. G. Santos, 
3 quartos com vinho; Clamouse Browne & G.º, 
4 vol. com 1 pipa de vinho; Tapada & Almeida, 
30 quintaes de cortiça, 

IDEM. —Na escuna Johann, Butler Nephew & 
£.%, 1 quarto com vinho; Smith Woodhuuse & C.º, 
12 rol; com 4 pipas de dito, 

- LIVERPOOL.—No vapor Minho, F. Chamiço, 
Filho & Silvo, 16 barricas com sarro. 

BARGELONA. — No palacho S. José, D. M. 
Barbosa Brandão, 4 saccos com dinheiro em quro 
e prata. 


>» 


COMPLETA DESCARGA, 

JULHO, 19. 
LIVERPOOL. — Vapor Minho, cap. Barron. £ 
TERRA NOVA.—Palacho Orion, cap. T. Verge. 

TERMOS DE CANGA. 
“auLno, 19. 


à LISBOA.— Vapor Lisboa, 296 ton., cap. Con- 


E 


nte. 
LIVERPOOL. — Vapor Minho, 291 ton, cap. 
Barron, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
suLHO, 19. 

Assucar— 12 caixas, 11 feixos, 3 barricas, 

183 saccos é 2 quartolas. 

Arroz—3 satcos. 

Farinha de pau—1 barrica. 

Gomma-17 paneiros. 

Pelles do Brazil—25. 

Doce-—48 arraleis. 

aguardente estrangeira—1 pipa. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


suLHo, 19. 
mstanilesindo para deposito, 
Aguardente. Es Ee 1/4 
Despachade para censumo : 
No Porto. 

] i | Polk. E. 
Vinho maduro Yo 4 
Dito verde.... a 5 7º/- 

Despachado para exportasãe. 
P. A. C. 
Vinho. csesewocalsaareds DO 9) A 


FBREA ZA. 
RIO DE JANEIRO, 23 DE JUNHO. 
Boletim semanal de 18 a 23 de junho de 1860. 


O movimento de nossos mercados durante a 
semianá que passamos em révista foi regular, f 

No dia 18, em seguida a algumas vendas de 
preços inferiores ás nossas ultimas cotações, 

se cambio sobre Londres a d., ea esso 
algarismo forum negociadas s egulares. 


oromas regu 
ces não 0 


o] 


esolução tem 
o 259 d. à ap 

Devendo apenas uma parte d'estes ser rémet- 
tida pelo vapor francez Guienné, é de crêr que 
alé á chegada do proximo paquete inglez não se 
effectuem transacções de grande vulto, não havendo 
completo aecordo entro Os sacadores e os toma- 
dores sobre o algarismo a que serão fechadas. 

Sobre as outras Dragão! em sido os: saques 
pouco importantes. ua 8! » 

Attrahe sinda a atten praça o projecto 
bancario que tem de ser disi no parlanento,, 
e cujas disposições importantes tão. direclamente 
devem actuar sobre a marcha futura das nossas 
instituições de credito. t 
AMBIO —Sommam os saques efectuados du- 
rante a semana; 

Sobre Londres, £ 103,000, sendo: & 62,000 a 
6 d. e o resto a 25%, d. 
Sobre Pariz, foram as transacções pouco uvul- 
tadas e na maior parto a 370 rs. 

Sobre Hamburgo,, Jp -se quantias regu- 
lares, na maior parto a 700 ts. 

DESCONTOS. =Gonservam-se nos bancos a 9 9) 

Na praça houve nos ultimos dias maior pro- 
cura de dinheiro, como succêds de ordinario no 
fim dos semest e negociaram-se sommas de 
alguma importancia a 109. 

APOLICES, — Negocisrâm-se hontem 7:000g nas 
de 6% à 106% go 01 cs 

METAES.—AS onças da patria foram mais 
procuradas e alconçaram pr ascandentes, ven- 
dendo-se 100 a SM8200 e 1,800 “a S18500. 


Os possuidores exigiam hontem 32% “pelas 
poucas partidas disponiye Fl 

ACÇÕE guros F 
lidade houveram vendas regulares ao par RUdia 
de premio. 
negociadas com 128 de desconto. 

O mereudo de importação apresentou menos 


—bas da companhia de se 
as da estrada de forro) dé D. Pedro II foram 
actividade que na semana passada, envrazão. 


turalmente, dos. supprimentos que durante ella 


fizeram os compradores 
sumo. 

A par, porém, duma procura regular, de 
entradas, pouco bumerosas ow da falta destas, 
lom-se firmado principalmente os preços da man= 
teiga ingleza, do sal e da banha. 

As vendas; de vinhos provam ainda, na mo- 
rosidade com que se effecluam, a verdade do que 
recentemento escrevemos, apreciando as ultimas 
noticias recebidas dos paizes productores; só quando 
o pequeno comprador c o vongumidor se conven- 
céreim do resultado provavel da concorrencia que 
teremos de sustentar com os mercados inglez 
se decidirão com frenqueza a satisfazer ás prete 
ões mais altas dos importadorus. per 

Por emquanto limitam-se os compradores aos 
mais restricios provimentos, e n'essas diminulas 
transacções pouca alleração so dá nos preços do 
genero. e 
ra DOCE. — Venderam-se: 250 barris a 


os arligus de maior con-, 


SAL.—Vendetom-se os carregamentos do Thor- 
wald; da ilha de Meio, e Elisa, du ilha do Sal, 
com cerca de 11,900 alqueires, a S70 rs.;e 2,080 
alqueires de Cotinguiba a 850 rs. 
* VINHO. =Effeclvarom se apenas duran 

rella a 2954000. 


vendas seguintes : 
isbow, 20, prpas do Est 
De Marselha, 300 pipas do tinto, a 2588000. 
Do Port-Vendres, 133 pipas do línto, a 2628000. 
De Maluga, do branco 41 pipas, a cerca «de 
2308000. det: 
O mercado de exportação animou-se: du; 
a semana para as vendas de Cofé, que alii j 
uma somma importante em relação aos periodos 


lo a se- 


to, co) 

EA aid possuidores do genero, que hoje mos- 
raid 
rencia mos preços corre 


a ntes alé á partida do 
uquete inglez Tyne. ç 4 


reducção não só aq catacter 


levantamentos, favorecidos pela n 


llicas, 02 gi pastas MR 
' PERNAMBUCO O No brigue Promplidão 24º, 


* E devida day 


!pouço,, favoral noticias que nos trouxe q 


vapor francez Guienne dos mercados consumidores, 
como 4 qualidade inferior dos lotes que da velha 
e nova safra leem em maior numero, descido ao 
mercado. a 

Esta ultima circumstancia, especinlmente, 6x- 
plica a facilidade com que os possuidores aece- 
deram a essa reducção, cujo alcance diminue por 
consequencia, allendendo-se á quasi imperiosa ne- 
cessidade de sua concessão. 

Entrarâm por. cabotagem durante a semana 


17,612 soccas, e desde o 1.º do mez até esta data 
32,247 sagrag. || LIA E 
A posição do assucar continúa a resentir-se 


da accumulação. do mascavo em) deposito, Lendo- 
se por isso realisado algumas vendas a preços in- 
foriores aos das ultimas vendas que" nolicismos. 
Não houve vendas da couros, k 
UANE.=Venderam-se durante a semana 50,010 
saccas. 
Não incluimos nestas sommas 11,000 soccos 
que os corona ia por conta propria, 


sendo 9,500 ditas psra Hamburgo e 1,500 ditas 
para Lisboa. e (ih 

Regularam paráos lotes. redndos os preços 
seguintes : ' al 


Estados- Unidos. . 
Canal Norte da Europa 
Mediterrango. 


64200 à-68400 
000 a 68300 
O a 68350 


adas: 
T$200 a 78700 
68450 a 68500 
68200 a 68350 
58800 a 68000 
2.º boa e 2.º ordinaria . Spa a 58600 
Ha em deposito nesta data [23] 40,000 saccas. 
Despacharam-se durante a semana 26,349 saccas. 
ASSUGAR —Limilaram-se as vendas no periodo 
a que nos referimos a pequenas patlídas para o 
consumo aos preços seguintes : 
De Campos, mascavo, de 00 à 48200. 
Do Pernambuco, o brenco de 58900 a 68200, 
e o mascavo de 38300 a 48000, 
Despacharam-se apenas 6 caixas para Lisboa. 
Ficam em deposito : 
De Campos, 400 caixas. 
Do Norte, 500 ditas e 30,000 saccas. 
COUROS. —Não se realisaram vendas. O de- 
posito sobe hoje a 3,436, avultando as qualidades 
inferiores pelas quaes não tem havido ofertas. 
Despacharam-se para o Havre 2,533 salgados. 
[Ext. do J. do-G, do Rio de Janeiro). 


“PARTE MARITIMA. 


PORTO, 20 DE JULHO. 
Ás 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 
Escuna Angelica 1.º 
O vento é N, (fresco) e o mar bom. 
DE and 

Até estã hota Saiiram: brigues, ing. Treasure 
e russ. Hermann Adam; palacho ing. Admiral 
Neslony e 9,histe Constante. 


.. 


par 


1.º. ordinaria 


: * patacho, ing, (bacalhoeiro) Express, proce- 
dean o to (atra. Nosaj e dd 
dias, que honlem appareceu á barra; recebeu or- 
dens 18 navegou para o norte. 2 


———— ente 


“PORTO, 19 DE JUL 


nos f 


HO. 


|] QT. 

des ENTRADAS. 

QUEBEC, 23 dias.—Patacho Fortuna, cap. Oli- 

veita, aduella, a J. H, Andresen. 
LISBOA, 1 dia.—Vapor Lisboa. 
BURGEO, 18 dias.— Brigue Ns Tea 

Sulton, bacalhan, a 1. R. Teage & C& 
VIANNA, 1 dia. —Escuna ing. John Wray, cap. 

Dinsdade, lastro, a C. Coverley. 
CRUZAR.—Vapor de guerra Lynce. 

IDAS. i ] t 

letoria, mestre Silva. lastro. 

IDEM /— Hiate Principio, mestre Rocha, lastro. 

ONU j R 


R — Brigue S. Josê Paquete de Giba- 
ERRA LÃ 
Briguo ing. Venus, cap. Gru- 


gle, cap. 


E k s. 
AVEIRO. — Masca y 


Worbler, 
igueza Ja- 


chy sal, sã bndocima 

SINES. — Drigão ing. Veritas, cap. Martdl, lastro. 

MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
- REINO. 

PIGUBIR A, 46, — Entradas: escuna ing. 
de REM po Ri a 
nofa, do Porto, com varios generos. 

Não; sahiu embarcação alguma. 

Póra da barra fica v patacho inglez Albatross, 
com bacalhau da Terra Nova. 

Er sgitado. Vento NNE, fresco. 
= Yo Ro DE SANTO ANTONIO, T6.—Não entrou 
nem sahiu embarcação alguma, 

à Pistuçso) fórs da barra o vapor de guerra 
pertuguez Árgos, e o cuhique Mindello. 

“Mar bom. Vento N. e 050... 

“TAVIRA, 16.— Não entrou nem solid embsrca- 
ção alguma. wartt y 
“Continua a avistar-se o enhique de guerra 
Mindello, cruzando na costo. 

Bom tempo. Vento N. dê manhã, e de lárde 
O. regular. - 

Vo Nº DE PORTIMÃO, 16.—Não entrou embar- 
cação alguma. Sohiu o hiate portuguez Senhora 
do Carmo, para Lisboa, com varios generos; 

Mar bom. e 

FARO, 16. — Sahidas : enhiques portuguezes 
Senhora da Boa Morte, para Aveiro, em lastro ; 
Bom Jesus das Almas, para Vianna, com” vinho ; 
e do arsenal, Restauração, para Lisboa, vasio. 

Bom tempo. Vento variavel. 

—— ocean 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGERRO GOM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 

i ENTRADOS. 
10 de julho — Em Deal, o Fé, cap, 
Shields “parar o Porto. 
sAmDOS: 
9 de julho — De Cork, o Neptuno, esp. Domin- 
gues, para Lisboa. 


Em 40 de julho, sahiu de Grimsby, para o 
Rio de Janeiro, o Rocha, cop. Silva. 


Felegraphia eclectrica. 
[Dirigido & Associação Commereial.) 


LISBOA, 17 DE JULHO, 
ENTRADAS. 
RIO DE JANEIRO, BAHIA, PERNAMBUCO E S. 
VIGENTE, 22 dias — Vapor pag. fr. Guienne. 
PORTO, 15 horas. —Vapor Lisboa, 
PERNAMBUCO, 39 dias.— Brigue Boa Fé. 
SARIDAS. 
BARRA DO PORTO, VIGO E SOU 
—Vapor paq. ing. Tagus. 
GENOVA.— Palhabote Lusitano. 
BORDALUX,—VYapor pag fr. Guienne, 


THANPION. 


N. B. Até à hora que vai entrar no. prólo q 
[nosso jornal [meio dia] ajuda ido chegou & As- 
|sociaçãor Commercial, o” boletim: como movimento: 
da porto de Lisbos do dia hóiitem e ante-hontem. 


ANNUNCIOS, 


EXPEDIENTE 


S snrs. assigoantes, que desejarem recg- 
ber na Foz o nosso jornal terão, a bon- 


Campos, de : 


ESDE 6 dó julho correm pelo éartorio 
do escrivão da 1.º vara Figueiredo, edi- 
tos dy 30 dias a chamar todos os credores 
e pesuons certas e incertas que se julguem 
com algum direito 4 quantia de 3:8708500 rs.. 
daposlindos no cofre puelico preço por quo 
Mancigl Pereira Abrão arrematou, na execu- 
são da Sentença que Manoel José de Souza 
Araujo & C.º, desta cidade movem aos 
herdeiros do padre Joaquim José da Veiga, 
de Vilarinho de Cottas, uma vinha no sitio 
das Cmindas outra no sitio da Folharada, 
e outra no sitio do Muros limites do lugar 
8 freguezin do Vilarinho de Cottas para que 
o deduzam ou no dito lempo ou nos £O dias 
que hão-de ser assignados na 1.º audiencia 
depois de findos os editos sob pena de lan- 
camento pura nunca mais o poderem fazer 
em juizo ou fora delle, e se julgar às pro- 

priedades livres e desembargadas para o ar= « 

rematante. é PR 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
a [1561] 


Leilão de livros. 
mo dia 27 do corrente mez e se- 
guintes, se hade proceder á 
venda em. leilão publico da livro- 
ria do fallecido conselheiro Tho- 
maz Northon, o qual terá lugar na rua de 
Cedofeita n.º 79, às 5 horas da tarde. 
; (1562) 
MEMORIAS 
DAS 
Rainhas de Portugal. ' 
D. THERESA ATÉ SANTA ISABEL 
POR 
Frederico Francisco de la Figaniere, 
Um volume, 8.º francez com retractos 
18200 rs. ; 
Vendem-se na livraria de N. Moré. 
(1563) 
ENDE-SE vina proprieda- 
de de casas com mui- 
tos commodos e lindissimas 
vistas para, todos os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, exeellonte 
agua é minto abundante, que se tira com um 
magnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de mver milho, muito curio- 
so e util. Ná freguezio de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa é numa das 
estradas centraes, Paga de fôro 100 rs. é 
o dominio de AU um. Quem a pertender 
falle com Monoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na RA 
LUGA-SE uma boa casa com ondas 
ara grande familia com, quintal e agu 
de Bica má rna do Reimil n.º 123, em Vil- 
la Nova de Gaia. Quem a-pretender dirija- 
sa à mesma ou q Domingos José Soares da 
Silva, rua de Santa Catharina n.º 415. 


[1459] 

UEM precisar d'um individuo para caixei- 

S€ ro d'uma casa commercial, dirija-se ao 
io dó “éexpadiento deste jornal em 
carta: fechada com as letras iniciaes À. B. C. 
É (1524) 


José Antonio da Silva 
Braga | 


lua do Almada entrada pela travessa 
de ) Pedro n.º 9 
ARTICIPA dos seus amigos e fre- 
guezes que o seu estabeleci» 
mento se acha” abastecido com um 
grande sortimento de fato feijo na 
ultima moda, o de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sorlimento de fazendas, ul- 
timamente chegadas de Pariz. 
Preços muito baratos. [1411] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSITANIA 


S.2 vapores d'esta companhia, «Lusitania», 
e «Lisboa» sahirão dutante este mez alter- 
nadamente ludas as segundas, quartas e sex- 
tas feiras de cada semana, e de Lisboa para 
v Porto nos ditos dias. 7 
Para carga e passageiros, na agencia no 
mesmo escriptorio se lomam riscos de se- 
guro sobre mercadorias ou quassquer valo- 
res por premios rasvaveis, de Lisboa para 
v Porto e vice-versa, nos. ditos barcos. 
4, Miller & (8 
| Rua dos Inglezes n.º 73. NE e) 


Lousas para telhados 


A rua de S, Francisco n.º 95 recebem- 

se ordens e pode-se vêr amostras de difle- 
rentes feítios « tamanhos de lousas: para co- 
brir casas. Estas lousas que hoje so usam 
geralmente era loglaterra, com! grande appro- 
vação, sho-de muito mais bella apparencia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tas em razão da sua longa duração. (1045) 


AR UGASE desde já no Porto ua rua Chã 
0.º 34 um grande armazem na lotação 
de 500 pipas com boas tanoarias ete., ele. 


dapraça 


fulla-se na rua de Santo Antonio do: Penedo 
nº 29. 


(1320) 


LUGA-SE por um qu mais an- 

nos, uma morada de casas si- 
tas na ra do Monte-bello, logo 
acima da feira do gado, proprias 
para um: colegio, ow uma pumerosa familia 
com.os n,ºº 24 a 25, tem muitos bons commo- 
dos e lindas vistas, grande quintal e agua à 
pomar: de frutas, com sahida para a Lravessa 
de 8, Jerobimo : quem a pertender falle na 
mesma todos osdius (não smnlificados) desde 
as G-horas da manhã ató ás10, e de tarde 
da uma ás 4 [11071 


VENDE-SE 
Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 21 inscripções 


dado de fazer saber no escriptorio da expe- 
diente a rua e n.º da cosa onde, querem: 
que lhes seja gutogds 


de assentamento e coupons. 
(1179) 


MA 


A 


h 


O CONMERCIO DO PORTO. 


. ERA 
Romaria de S. Thiago da 
Cruz. 

M o dia 25 do corrente m»z é a grande 
E romaria do Senhor dos Afílictos na fre- 
guezia de S. Thiago da Cruz, concelho de 
Villa Nova de Famalicão, na estada de 
Braga. ' 

Na vespera haverá muito e variado fogo 
preso c do ar, e no dia grande funcção 
de igreja, boa musica e insigno orador, é 


de tarde procissão com o maior esplendor 
possivel. [1552] 


(QUEM achasse o' bilhete n.º 4629 da lo- 
* toria de Lisboa, que ha-de andar no 
dia 27 do corrente, e o queira restituir, u 
póde fazer na rua Escura n.º 62, pelo que 
receberá alviçaras, advertindo-so que estão 
dudas as providencias para não ser pago, 
caso-saia algum premio. (1553) 


Nº dia 24 do corrente ao meio dia, no Tri- 

bunal do Commercio, se vai proceder á 
arrematação da galera portugueza =NOVA 
TEMEBRARIA,= avaliada em réis 13:1008000, 
com abatimento da quorta parte [1554] 


um lindo e pe- 
queno cavallo castanho cla- 
ro de 44 polegadas, tem 6 an- 
nos e é capão : bom para nelle andar uma so- 
nhoraum menino; ou para um empregado, para 
um medico, e para todo e qualquer que quizer 
andar pela cidade e suburbios muito a seu 
commodo, embora seja individuo pesado. Es- 
tá tambem no gosto dos inglezes. só se 
vende porque seu dono se relita para o 
Brazil: a fallar na rua do Cedofeita n.º 436. 
[1555] 


Alcatifas para salas, igrejas, 
etc, 


NA rua das Congostas n.º 33, vende-se 
em liquidação de contas, alcatifas de bons 
riscos e de muita dura, com desconto de 
40 por cento dos perços antigos, sendo ago- 
ra 270 rs. até 485 por metro a dinheiro. 
11556] 


À cas retal asia + veta e tocas AT 
Thereza de Jesus Freitas e Manoel Joa- 

D. quim de Freitas Junior, agradecem por 
este meio poro não poderem fazer pessoal- 
mente como desejavam, a todas as pessoas 
que lhe fizeram a honra de assistir no dia 
10 do corrente na veneravel ordem 3.º de 
S. Francisco nos respunsos de sepultura por 
alma de seu presado marido c pai, o snr. 
Manoel Josquim de Freitas; e com especia- 
Jidade aos ill.mºº snrs. padre José da Puri- 
ficação Souza Ribeiro, Joaquim Gomes e 
Antonio José Coelho, pela attenção que ti- 
veram para com a familia infeliz que aca- 
ba de perder o seu chefe, tanto durante a 
doença do finado como no acto de se depo- 
sitar no leito eterno. Igualmente pedem des- 
culpa de qualquer falta que possa ter ha- 
vido da sua parte, devida unicamente ao es- 
tado de afilicção em que os collocou tão irre- 
paravel perda. (1557) 
' =" TE NO CARA 
AIMUNDO dos San- 
tos Natividade an- 
nuncia aos seus ami- 
gos e freguezes, que 
na praça de D. Pedro vai estabelecer dois 
carros para a Foz desde o dia 21 de jn- 
tio em diante saindo todos os dias d'squel- 
lo ponto ás 4, quatro e meia, 8,e oito e meia 
horas da manhã e volta da Foz ás 6,e seis 
e meia, 9 emeia e 10 da manhã; e delar- 
de.sahe ás 3e5 horase volta ás 5 e 7, sen- 
do o preço por cada uma pessoa a 120 réis 


(1545) 

Sociedade que girava nesta praca debaixo 

| da firma da Vasconcellos & Oliveira, foi 

dissolvida de muluo secordo em 15 do cor- 

rente, ficando o aetivo e passivo a cargo do 

socio José de Vasconcellos Monteiro. 
Porto 19 de julho de 1860. 


[1550] 


RANCISCO de Salles Barboza Lemos Al- 

buquerque Junior, filho do exc.mº Fran 
cisco de Salles Barboza e Lemos, corregedor 
que foi na comarca da Villa da Feira em 
1820 a 26, e cujo nome adoptou desde 7 
de abril de 1855, como notíciou no «Periodico 
dos Pobres» d'esse tempo, faz publico que 
tendo intentado contra seu pai a acção de 
filiação e alimentos, foi a mesma julgada pro- 
cedente om 4.º instancia de 30 de dezem- 
bro de 1857, confirmada na Relação e ulti- 
mamente no supremo tribunal de justiça 
em abril do corrente anno ; e bem assim que 
estão liquidados em execução da sentença os 
alimentos preteritos e futuros por sentença 
de 1.º instancia de 23 de novembro de 1859, 
confirmada por accordão da Relação de maio 
do corrente anno, e por isso protesta por 
este meio intentar as mais “acções competen- 
tes de que é base a filiação, e por esta ou- 
casião agradece a lodas as pessoas € amigos 
que o auxiliaram n'uma questão de todo o 
direito. 

Porto 47 de julho de 1860. 

Francisco de Salles Barboza Lemos Albuquer- 

que Junior. (1537) 


BBRETENDE-SE alugar uma criada para co- 
= sinhar e comprar, que dê abono de sua 
conducta : tracta-se na rua de Santa Catha- 
rina n.º 13. (1540) 


Quin pertender alugar uma mo- 
rada de casas subradadas com 
suas lojas, quintal, ramadas e agua 
de poço, com todas as commodidades pro- 


Leilão de madeira 
EGUNDA feira 23 de julho pelas 10ho- 
ras da manhã na praia de Miragaia á en- 

trada de Monchique, n.º 234, haverá leilão 
«le uma porção de paus, que eram dos alamos 
de Miragaya, proprios para taboados ou eoú- 
coeiras. (1525) 


Sal refinado branco de 1.º 


qualidade.” 
RJ ENDE-SE a 40 1s. o arratel na loja de 
chá da rua do Loureiro n.º 6. 


Loteria de Lisboa. 
2.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 
REIS 9:0008000 

UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 27 de julho 
Satisfuzem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias, com 


“|toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


eiro n.º h. 


respectivo importe. (1533) 
ENDEM-SE duas proprieda- 
UC3= des de casas sobradadas, 
tendo uma quintal e agua de 
poço, sitas na rua Fernandes 
Thomaz n.º 88 e 89, e 90 a 92; quem as 
pertender póde fallar com seu dono na praça 
da Batalha n.º 81, n'esta cidade (1481) 
ATTENÇÃO 
Na rua Nova de S. João 
n.º 34 e 36, vende-se boa 
flôr d'enxofre, e tambem 
se entrega a quem a quizer 
na Regoa, preços commo- 
dos. (1463) 
FLOR D'ENXOFRE 
A” DESCARGA E 
E 
PAU CAMPÉEUHE. 
Bateria do T 
Es dor demoro PA 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado ; assim como pau cam- 
peche de 1.º qualidade, a preços comino- 
dos. 11099) 
Vinho verde superior 
ENDE-SE na loja de peso da rua do Ro- 
sario n.º 141, por pipa, ca 70 1s. o 
quartilho. (1407) 
Na rua das Congostas 
nº1 a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 

Sauterno Cognac 
Hock | Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water ii 

Cervej ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 


ca de Allsopps & C.º a 80rs. por meia gar- 
rafa, (1252) 


7 ENDE-SE ou aluga-se uma pequena 
quinta de recreio com boa casa de ha- 
bitação, que tem um grande mirante, agua de 
bica, arvores de frucla, ramadas, etc., etc., 
sita na freguezia deS. João de Canellas, dis- 
tante desta cidade menos de uma legua. 
Quem a pretender dirija-se a Domingos 
José Soares da Silva, rua de Santa Calharina 
n.º 415. [1458] 


Nº confeitaria da rua 23 de Julho, largo 

da Pecinha, hoje rua de Santo TIde- 
fonso, n.º 37 e 38, se vende, vinho do Dou- 
ro de 460, 200, 240, 300, 320, 360, 400 e 
500, tinto e branco 400, Carcavellos 500, 
Madeira 800, Malvasia 800, Moscatel de Se- 
tubal de Fonseca 750, Champagne meias gar- 
rafas 600, Cognac francez 720, dito nacio- 
nal 480, Absinthio 720, genebra hollandeza 
500, dita nacional 800 e 360, licores sor- 
tidos em garrafas brancas a 38600 a duzia, 
dito de ortelã pimenta ou canella por almu- 
de 58760, cerveja ingleza e nacional, bola- 
cha de Lisboa, dôce de toda a qualidade e 
chá de 800 e 960. [1526] 


LUGA-SE a casa do Theatro de 
Santa Catharina para um basar 
ou algum outro estabelecimento , a 
quem cunvier folle no mesmo em 
n.º 78; tambem se vende todo o scenario 
do mesmo, [1380] 


prias para familias, e sita na rua de Santo 
Amaro, em Villar, freguezia de Massarelos , 
dirija-se a Cima do Muro n.º 70 a 73, em 
casa de José Cardozo de Freitas Guimarães. 
(1534) 

NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 

e 2.º qualidade. [14601 

Bichas de sangrar 

Ego antigo deposito a cargo de Maria Mo- 
“E reli, rua do Bomjardim n.º 574, ven- 
dem-se bichas hespanholas de superior quali- 
dadea 20 róis cada uma, 
' 


ms 


LUGA-SE para o proximo S. Miguel a quin- 
ta do Mouro, e casa pertencente á mes- 
ma, sita em Santa Catharina com entrada 
pela viella das Pombas, com agua de bica é 


(1485) 'n.º 78, 


bom tanque para rega : fallo na mesma run 
o 


POTASSA DA RUSSIA 
A 28250 RÉIS A ARROBA. 


escriptorio do expediente deste jor- 
nal diz-se quem vende, 


o 


PALLENCIA DE FRANCISCO FERREIRA DA 
SILVA FRAGATEIRO, y 
Curador Fiscal. provisorio convida todos 
os credores a reunirem pelas 11 horas da 
manhã do dia 3 d'agosto proximo, no Tri- 
bunal do Commercio, designado pelo snr. 
juiz commissario para a verificação do cre- 
ditos e mais diligencias legaes, Lembra- 
se aos reclamantes que os documentos so- 
bre que se bascarem as reclamações de- 
vem sor sellados, e a disposição do arlti- 
go 1204 do codigo Commercial de que nin- 
quem poderá rocurador de dous cre- 
dores, m É feita a 
credor do fallido. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
[1394] 


coke para fundição 


n.º 44, a preço muito comodo. 


(1505) 

Nº dia 30 do corrente por 9 horas da ma- 
nha na casa do tribunal das audien- 
cias na rua do Almada n.º 333 se ha-de 
proceder á arrematação da barca «Joven Er- 
melinda» de 330 toneladas, e com todos 
os seus aprestes, surta no rio Douro, cuja ar- 
rematação se faz pelo inventario a que se 
procede pur fallecimento de” Manoel Martins 
Pontes, do qual é escrivão Salgado. [1467] 
DaoAs, eixos e pertences para carruagens, 
armas inglezas para caça, folha de 
Flandres, fogões para salas, e frentes de mar- 
more de Italia, louça ingleza, etc. George H. 
Hastings, rua das Congostas n.º 38. (959) 


JR LUGAM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 

gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
lagares, tanoarias, e mais pertenças: quem 
os pertender póde fallarno mesmo aruiazem 
ou no Porto na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29. (1319 


E 4.º qualidade, vende-se na Reboleira]. 


ANGLO-LUSO 


A companhia dos caminhos de ferro de 
zem ao porto de Milford-Haven, não se ten 


o porto de partida termo das viagens dos 
carregadores lodas 
companhia aproveitará. 

A companhia tambem continuará na c 


ça co Porto, Cadixe Saint Nazaire, tomará 
ças para todos os portos de suas curreiras 

A Sabida dos vapores desta companhia 
dia de enda mez, 


De passagens, nas quaes se incluem, na 1.º 


DE LISBOA PARA 


REAL COMPANHIA 


BRAZILEIRA 


Great Western é de Sonthwale que condu- 
do prestado a dar as facilidades que tinham 


promeltido e que a companhia «Anglo-Luso-Brazileira» esperava, esta ultima decidiu 
mudar a estação dos seus vapores para o porto de Liverpool, que será d'ora em diante 


vapores desta companhia, oferecendo aos 


as facilidades e uma conveniencia positiva bem conhecida de quo a 


arreira da Madeira com a precisa regulari- 


dade, indo de vez em quando até Santa Cruz de Tenerife. E tendo ella tambem vindo 
a um accordo com os vapores de outras companhias que fazom o serviço entre esta pra- 


passageiros e carga directamente d'essas pra- 
e vice-versa. 
será de Lisboa para o Brazil no primeiro 


TAB:LLA 


camara, meza, vinho de pasto, cama,, roupas, 


propinas de criados, ete., excepto vinhos generosos, aguas-ardentes, cervejas, ele, o 
que haverá a bordo a vender pt 


NA 1.º CAMARA 


PORÃO OU CONVEZ 


BELICHE DE RÉ BELICHE DE PROA 3.º CLASSE 
Rs. ES Rs. E Rs. E 

Rio de Janeiro 1358000 30 1128500 "25 508000 41% 
Bahia 1128500 25 908000 20 458000 10 
Pernambuco 998000 22 818000 148 458000 10 
S. Vicente 678500 15 544000 12 228500 5 
E na volta para Liverpool 408500 9 318500 7 488000 4 


e 1OSO00 rs. mais no convez ou 3.º) 


Os passageiros que quizerem ir n'um ca 
de sua passagem meio preço para cada um 


Tabella das lin 


Santa Cruz S. 
(Teneriffe) 
Rs E Rs. £ 

ré 368000 8 408500 11 
prôa 318500 7 428750 
1$400 24), 168000 3 4/4 228600 


Agente no Porto, Justino Ferreira Pinto 


Madeira Vice: 


1 
classe 
porão 


(Na volta do Brazil, os preços são de 188000 rs. ou 4º libras mais na 1.º camara, 


Bilhete de ida o de volta dentro de um anno para o Brazil 25 p. c. me os. 


marote só, poderão fazel-o, pagando à mais 
dos outros beliches do camarote escolhido. 


has annexadas. 


DE PORTO VIA LISBOA PARA 


nte Pernambuco Bahia. Rio de Janeiro 


LESTE <A) AA pá o 
748500 17 1084000 24 1218500 27 1448000 32 
93, 638000 14 


9N$000 20 90000 22 1218500 27 
5%, ATBAOO 103, AT$40O 104), 598400 114% 


+ Cima do Muro n.º 158. (1507) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez== CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a sabirmo dia 9 
do setembro proximo. 


Para carga q passageiros tracta-se com 
4. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
3. (1560) 


q 
Ss 


Para Londres. 


O vapor inglez = IBERIA, 
= commatidante Robert 
Kavanaugh, espera-se com 
toda a brevidade para sa- 


agentes D.ch Mathias euerheerd J nior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1541) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez= MI- 
NHO,= capitão Tho- 
imaz Barron, sahirá 
com brevidade. 


“Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, t quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

(1528) 


db 


Para Leith 
(RUTMN VESSEL). 
O brigue inglez =BETSY,= capi- 
tão John Manson. 
[15581 


Para Bristol 
(RUTUMN VESSEL). 


A escuna ingleza == ALARM, = 
capitão John Phelp. 


Para Hull, 


Sahe com muita brevidade a ga- 


id lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurff, e deve sahir d'agui em 


15 dias depois da chegada. 
Ellerby & Mason, Hull, 
Consignatarios A. Miller & C.º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 73. 1162) 


Para-Montevideu 
Com ESCALLA POR CADIZ. 


Sabirá no dia 4 de agosto'o 
briguo = ROZA. 

Quem quizer carregar ou ir 
de passugem dirija-se no largo 
de S. Domingos n.º 80. 

(1539) 


(1559) 


Para Setubal. 


O histe =LANCEIRO,= o qual 
saho com muita brevidade : 
quem quizer carregar dirija se 


dir a Marcelino Fins &-C.º, Cima 


do Muro n.º 185 e 186. (1529) 


Para o Rio de Janeiro 

«A veleira barca == MONTEIRO 2.º, 

= de 1.º classe, acha-se prompta 

de seu enrregamento, o só tem 

praça para alguns passageiros para os quaes 
tem os melhores commodos e tractamento, 
Tonciona sabir no fim do corrente mez de, 
julho. Tracta-so com José de Souza Mon- 
teiro e Silva, em Cima do Muro, junto á pon- 
te, a 1 e 2, ou com Luiz Pereira Fermin 
n.º 19. nr so 


Para Norkoping e Sto-. 


; ckholmo. 


A escuna sueca == JOHANN, = de 
com brevidade. - 


100 toneladas e classificada no 
Lloyds, capitão Engelbrecht, sahe 
(1399) 
Para Londres 
O brigue inglez=JAMES CHADWI- 
CK,= classificado 41 e de 120 
toneladas, capitão George Stru- 
chan, sahe com brevidade, 


[1389] 


(1390) 


Para Stockton e Leith. 


parte da carga prompta, 


1381] | 


Precisa-so de um focultativo, 


996) |rua do Alma 


Para Sunderland e New- 
Castle. 
FS escuna ingleza CLARENCE, = 
A1 no Lloyds, 56 toneladas, co- 
Para Bristol e Gloster. 
A escuna ingleza= ELIZA, = de 
Fy Al, capitão Daniel Jenkins. 
(976) 
“London. 
O cutter inglez = PROVIDENCE, 
60 toneladas, capitão Maycock, sa- 
he com brevidade. 
dos Inglezes n.º 15. 
Para Pernambuco. 
==de 1.º classe e marcha, pre- 
gado e forrado de cobre, capi- 
prompto aseguir viagem e ainda recebe al- 
guma carga : roga-se aos snrs. passageiros que 
passaportes e realisar suas passagens quanto 
antes, no escriptorio de Joaquim Antonio dos 
” (1081) 
Para New-York 
* bote = PRETENDIDO, = capitão 
Coelho. 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º 159 e 160, (1345) 
A barca =SILENCIO = sabe com 
muita brevidade: recebe carga 
Alegria n.º 9,0u em Cima do Muro com Da- 
niel & Irmão. 
(1199) 
Para a Baltia. 
Sabe no dia 20 do corrente o bri- 
* ceboalguma carga e passageiros, 
tragta-so com Soares « Irmão, 
15. (8) 


[4391] 
Sabirá com toda a brevidade a 
pilão George R. Cox. [4497] 
96 toneladas, classificada no Lloyds 
Para Southampton e 
== classificada no Lloyds A1 e de 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
tão Manvel Francisco dos Santos, acha-se 
pertendam ir no mesmo venham trazer seus 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
À sahir com brevidade o palha- 
Pi Quem no mesmo quizer carre- 
Para o Rio de Janeiro 
e passageiros : tracta-se na rua da 
Precisa de facultativo. 
& gue= TROVADOR ; = ainda re- 
da n.º 146 


*ucados 


“A escuna ingleza = DANIEL, =| 
capitão John Eduards, sabe com 
toda a bravidade por ter a maior|* 


dh 


|Rocha, largo de S, João Novo n.º 2. 


4) |rua das Flores'n.º 130 a 134. 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
sb GRANDE, = classificada em 1.º 

classe, capitão Bento José de Al- 
meida, vai sahir com brevidade por ter o 
seu carregamento promplo, 

Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para às quaes offerece bons commodos e 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Taipas n.º 29. [983], 


Para Pernambuco. 

Vai sahir com brevidade a mai- 
“o veleira barc SYMPATHIA, 
nu ==de 1.º classe: para carga e 
passageiros Lracta-se com Manoel Gualberto 


Para'Hamburgo. 


“A goleota hanoveriana = VOR- 
sb WARTS, = capitão D. F. Cars- 
tens. 


Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior É 0.º (1487) 


Para o Pará. 


A barca = AMAZONA, = capitão 
Leite Junior, vai sahir com muita 
brevidade; recebe carga e pas- 
sageiros a tractar com Pinto & 


(1311) 
Para o Kio deJaneiro. 


Acha-se prompta a seguir viagem 
Ey por estes dias a barca == SANTA 
CLARA ; = ainda recebe alguns 
passageiros : tracla-se com Soares & Irmão, 
na rua do Almada n.º 146. (692) 
Para Barcellona 
muita brevidade : quem quizer 


lb carregar dirija-se aos consignata- 


rios Domingos Manoel Barbosa Brandão & C.º, 
(1328) 


ii 
ESPECTACULOS. 


6.º feira 20 de julho. r, 


T. BAQUET. — Companhia do Gymna- 
sio. — 7.º récita d'assignatura. — A. come- 
dia-drâma em 3 actos — PRIMAVERA ETER- 
M.— A comedia om um acto — CONVIDO 
O CORONEL. — A scena-comica pelo snr. Ta- 
boda — FUI VER MR. HERMANN. — A's 9 


horas. 


Polaca =S. JOSÉ,= a sahir com 


Segunda feira 23 de julho. 


“T. BAQUET. — Récita extraordinaria de- 
dicada 10 illustre publico portuenso, em be- 
neficio dos artistas portuguezes, F. S. NQ- 
RONHA e A. M. CELESTINO. 

O espestaculo será o seguinte: — A co- 
media em % actos — Novella em Acção. — 
No intervallo do 2.º ao 3.º a romanza do 
Baile de Mascaras, do maestro Verdi, pelo 
snr. Celestino. — À segunda fantazia da ope- 
ra Trovador, composta pelo snr. Noronha, 
e executada pelo mesmo snr. no violino. — 
No fim da comedia seguir-so-ha a sinpho- 
nia a grande orchestra da opera portugueza 
Beatriz de Portugal, composição do snr. No- 
ronha. — Ária da mesma opera: Cessino 
Amici, pelo snr. Celestino, — O Carnaval 
de Lisboa, pelo snr. Noronha. — A comedia 
em um acto O marido que é victima das 
modas. — A's 9 horas. 


; N 
Responsavel M. S. Carqueja. . 


- TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria do Baixo n,º 108, 


